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A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção 

de 
Albino Forjaz de Sampaio 

da Academia das Ciências de Lisboa 

  

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 

poctas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 

ia, rio, bandeiras, 
lápides, usos e costume: tecas, músicas, 

iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações. códices antigos, vinhei 

    

   

  

   
     

  

marcas tipográficas,     

  

etc. O volume 1.º com 11 gravuras a córes fóra do texto e 1005 no 
texto; 0 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto c 0 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú-      
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITER YTURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nome: 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus € Hibliotecas, no- 
mes que são impere nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 

    

  

   
    

  

nelas, Afonso T.opcs Vicira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 
Albino Forjaz de io, Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 
nio Baião, Augusto da S 

   mp 
Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 

    

Guimarães. Fidelino de Figueiredo, Fortunato de Almeid: Gustavo 

Cidade, 

aquim de Carvalho, Jordão de Freitas, José 

asa 
» Júlio Dan- 

  

de Matos Sequeira, Henrique Lopes de Mendonça, Hernã 

    

   

  

tas, Laranjo Coelho, Lu 
  Mantel da Silva Galo, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 

Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 
ta Santos. 

  

  

  

Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da 
  

Cada tomo de 32 páginas 10$00 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 

DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

160$00 

” ” ” ” 190$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 -LISBOA 

Cada volume, encadernado em percalina 

carneira 

  

OBRAS 

       
       

    

  

    

   

  

    

    

   

  

   

   

   

  

D;E 

PROSA 
ABELHAS DOIRADAS — (3.º edição), 1 vol. 

13800; br. end 8800 
À ivol. br... 15800 

AMOR (0) EM PORTUGAL NO SÉCULO à 
7 1 mo hi 12800 

; que eu 
O que lhe disse da 

sse da guerra — O que lhe 
- Enc. 14800; br. 9800 

), 1 vol. Ene. 13800; br. 8800 
edição), 1 vol. 

É 10800 
: 

na S$00 
ç 1. Enc. 13500; 8$00 

OGOS - (2.º edição), Ene. 13800; br. 8500 
JE (0) DE LAFÕES É A PRIMEIRA 5) 

DA ACADEMIA, 1 vol. br. .... 1850 
s d. a vol. Enc. 13800 8800 

   edição), 1 vol. Enc. 

    

   

  

    

   

  

1 vol. Ene, 15800; br. 
ME DE HOJE — (5+ 

       
S DE 
. Enc.        

  

    

  

y 13800; br. 8800 
3ALOS (08) DE APOLO 

ne. 13800; bi 5 - S$00 
MULITERES — ( br. 9800 
HEROISMO (0), A EL) IA E O AMOR — 

(Conferências), 1 vol. Enc. 11800; br. 6800   
edição), 1 vol. Enc. 

  

OUTROS Anes —(3* 

AI 
ferência), 1 fol. . 

    

ALTA RODA —(1.º edição), 1 vol. 10800 

POESIA 
NADA — (3.º edição), 1 vol. Ene. 11800; br 6800 

3 S — (5. edição), 1 vol. Enc. 9800; 4800 

TEATRO 
RUCO — (2.* edição), 1 vol. br. 3800 

À roi edição), 1 vol. br. 3800       

   

  ASTRO (A) — (2.º edição), br. . 
CRUCIRICADOS— (3.º edição), 1 vol. 

   
       

   
     

    

      

  

     

edição), 1 vol. b 4800 
.à edição), 1 vol, br. 2$00 

edição), 1 vol. Ene. 14800; br... 9800 
ROSAS DE TODO O ARO > (104 edição), 1 vol. br. 2800 
SANTA INQUISIÇÃO — (3.4 edição), 1 vol. Enc. 

265 custe! 6800) 
edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 

ERD] o), 1 vol. br. 5800 
3800 

Bl Rgne Ciao he S$00 
VIRIATO TRAG Bico > (5 

13800; br. 8800 

  

Dedidos & 
S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 — LISBOA 
ou À LIVRARIA BERTRAND 

Rua Garrett, 73 e 75 — LISBOA 

     

  

  

             



Estoril-Termas 
ESTABELECIMENTO AIDAD-MINERAG 
E FISIDTERADIGO DO ESTORIL       

      

   

  

              
   

      

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

         
    

    
     
      

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. L.) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto é impresso na IMPRENSA PORTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 

PREÇOS DE ASSINATURA 

  

  

        

      

   
MESES 

SEC 

Portugal continental e insular 60800 | 120800 
(Regristad; 64880 | 120860 

Ultramar Por 64850 | 120800 
(Registada) | 69800 | 138800 

Espanha e suas colónias, 63800 | 126800 
tegistada) 67550 | 135800 

Brasil. 66800 | 132800 
(Res | 75800 | 150800 

Outros 75800 | 150800 
( 84500 | 168500 

  

Administração- Rua Anchieta, 91, 1.º-Lisboa 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  F q 

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

ror A. R. Gonçalves Viana 
(Relator da comissão da reforma ortográfica, autor da «Ortografia Nacional» 

do «vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Língua Portuguesas) 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial 

  

EM APRNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
| 73, Rua GarrETT, 75— LISBOA 4 
  

  

  

E RR 

NOVIDADE LITERÁRIA 

JULIO DANTAS 

ARTE DE AMAR 
13.º e 14º milhar 

  

1 vol. de 226 pág.,    
A” venda em todas as livrarias 

Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Ruan da Condessa, SO 

LISBOA 
    

  

  

A 6º EDIÇÃO   Jornadas em Portugal 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

“JORNADAS EM PORTUGAL”: 
— não póde haver livro mais sacro da 
terra portuguesa, escrito com mais 
linda e rica linguagem do que êste. 

EDUARDO SCHWALBACH. 

  
1 vol. de 404 pág. brochado 12$00 

encadernado 17800 

Pedídos à LIVRARIA BERTRAND 

LISBOA 

  
73, Rua Garrett, 75    
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Grande sucesso literário 

2: EDIÇÃO 

As três mulheres e Sansão 
  

  

NOVELAS 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 268 págs., brochado . . . . 10$00 

encadernado . . . 15$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

  

Mama do Condutor de Automóveis 
2: EDIÇÃO ACTUALIZADA 

  

  

  

Aos condutores de automóveis recomenda-se 
êste manual como imprescindivel para 

a sua educação profissional, 

pois contém a 

Descrição do aparelho motor, motores e seu 
funcionamento, lubrificação, carburação, ali- 
mentação de gasolina, arrefecimento do mo- 
tor, princípios de electricidade e inflamação. 
Orgãos auxiliares, transmissão, arranque, leito, 
molas, eixos, direcção, rodas, pneumáticos, ca- 
maras de ar e iluminação. Caixas de carros e 
seus acessórios, aparelhos de alarme. Condu- 
ção e avarias. Tipos de automovéis, leitos 
(chassis), caminhões, motocicletas. Garage, con- 
servação e reparação, indicações úteis, tabelas, 

legislação, etc, etc, por 

António Augusto Mendonça Teixeira 

Um volume de 670 páginas, 
encadernado em percalina 
Escudos ...... 25$00 

  

  

  
   

Pedidos aos Editores: LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 —- LISBOA 

  

Biblioteca de Instrução Profissional 

UMA OBRA DE ALTO VALOR 

VOCABULÁRIO 

TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.318 VOCABULOS 
Pelo engenheiro-maquinista 

RAUL BOAVENTURA REAL 

1 vol. de 557 pags., encadernado 

30$00 
PEDIDOS A 

LIVRARIA BERTRAND 
75, RUA GARRETT, 75     

LISBOA | 

RR ES 

Dicionários do Povo 

Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- 
táteis, económicos, completos, indispensáveis em 
tôdas as famílias, escolas, bibliotecas, escritórios 
comerciais e repartições públicas. Dicionários pu- 

blicados : 

N.º 1I— Português — 860 págs. 

N.º 2—Francês-português — 800 págs. 
N.º 5— Português-francês — 818 págs. 
N.º 4— Inglês-português — 920 págs. 
N.º 5— Português-inglês — 664 págs. 
N.º 6 — Latim-português — 552 págs. (Le- 

tras A-0). 
N.º 7 — Idem — 576 págs. (Letras P-Z). 

N.º 2e 53 juntos—Francês-português e 
Português-francês. 

N.º 4 e 5 juntos -Inglês-português e 
Português-inglês. 

N.º Ge 7 juntos — Latim-português. 

  
15$00 
28$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, R. Garrett, 75 - LISBOA 

ererraaree romero rare rer eee aes 

Cada dicionário enc. em percalina. 

Os dois dicionários juntos, enc. 
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ESTÁ A VENDA O 

ALMANAQUE 
BERTRAND 

para 1934 

35º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Unico no seu género 

A mais antiga e de maior tiragem de tôdas as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses 

e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 

podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas. — Passatempo e Enciclopédia 

de conhecimentos úteis 

Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade 

nestes assuntos 

Encontra-se à venda em tôdas as livrarias 

Um grosso volume de 38 áginas, ornado de 463 gravuras 
fo) (o) 5 

cartonado. .. 10800 

Encadernado luxuosamente. .. 18800 
Pelo correio à cobrança, mais 2800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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A VENDA 

A 4.º EDIÇÃO 

Terras do Demo 
ROMANCE 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

12800 

17800 

1 vol. de 332 págs., brochado 

Encadernado ........ 

Á venda em todas as livrarias 

PEDIDOS Á 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

  

O BÉBÉ 
A arte de cuidar do lactante 

TRADUÇÃO DE 
Dr." Sára Benoliel e Dr. Edmundo Ádler 

Com um prefácio do Dr. L. Castro Freire 
e com a colaboração do Dr. Heitor da Fonseca 

  
Um formosissimo vol. ilustrado. . ...... 6$00 

Depositária LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

ÊXITO FORMIDÁVEL 

Um livro que interessa a todos 

Arte de enriquecer 
Tradução de AGOSTINHO FORTES 

  

Um livro que pode dar um modo de vida 
ou preparar a fortuna 

  

2.2 edição, 276 págs., br. 10$00 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

78, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
  

  

  

  

Em tôdos os casos de dôres de 

cabêça, dôres de ouvidos, 
dôres de dentes e de outras 
dôres agudas, bastam dois 
comprimidos de Cafiaspirina 
para restituir o bem-estar. 

Cafiaspirina 
ECO sEsEro (te DE CONFIANÇA ja 

É 

  

  

  

  

ÚLTIMA NOVIDADE LITERÁRIA 

O livro duma das mais distintas 

escritoras portuguesas 

CLARINHA 

1 vol. de 228 páginas, brochado . . . 10800 
encadernado ... 15800 

  

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

L In SB 0) À 
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ONCLUIU com êxito invulgar a 
Conferência de Cooperação 
Intelectual, reunida em Paris, 

onde Portugal esteve representado 
por Júlio Dantas. 

Fartos de assistir ao malagro de- 
sastroso, senão ridículo, das convo- 
cadas para resolver sôbre economia, 
desarmamento, trabalho, o aconteci- 
mento agora registado adquire propor- 
ções de novidade estranha. 

O facto depois de submetido a aná- 
lise exprime-se dêste modo. Os políticos 
profissionais, os negociadores encartados, 
os diplomatas de carreira juntam-se, dis- 
cutem anos seguidos, bebem rios de cham- 
panhe para estimular o optimismo, e no 
final apresentam, como obra única, eru- 
toções silenciosas, das ordenadas pela 
civilidade. Gastaram castelos de 
ouro para produzir castelos de 

fumo. 
Desta vez congregam-se uma 

dúzia de homens de espírito e, em 
menos de quinze dias, realisam o 
acto diplomático mais transcen- 
dente dos produzidos nos últimos 
quinze anos a favor do convívio, 
das relações internacionais, da paz 
e entendimento entre os civilisa- 
dos europeus. 

A todos os lidadores de ideias 
apresentadas em forma bela, es- 
critores, jornalistas, poetas, muito 
deve consolar o que acaba de 

consumar-se. 
E a nós portugueses, por ter 

sido Júlio Dantas o fundador e 
animador da acção que se inicia, 
cabe duplo regosijo. 

Para quem conhece o artista 
delicado, de inteligência penetran- 
te, com um poder de persuasão e 
firmeza de vontade difíceis de igua- 
lar, o triunfo não surpreende, 

A perfeita explicação está em 
que êste homem, dado às letras, 
possue medula de vero diplo- 
mata, como nenhum de melhor 
polpa se criou em Portugal nas 

últimas gerações. Foi essa nobre quali- 
dade que nos rendeu a honra colhida 

em Paris pelo enviado que tanto presti- 
giou o nome individual e o colectivo da 
língua e da nação. 

  

Desaparece com José Malhoa o mais 

português dos pintores de Portugal, desde 

todos os tempos. Nenhum como êle 

soube reproduzir a luz, a terra, os modos 
e sentimentos do lugar e do habitante. 
Os seus quadros, desde que atingiu o 
pleno da mestria, são documentos reais 
do sol, das flóres, dos frutos, da gente, 

CRÓNICA 
DA QUINZENA 

das almas, com os sinais próprios que 

os distinguem dos demais no mundo. 

Para mostrar um poente, ou um meio- 

-dia português, um artífice, um outeiro 

desta especial região do globo, toma-se 

ao acaso uma tela coberta pelo seu pin- 

cel e mostra-se a quem quizer conhecer. 

Tem uma explicação êste realismo in- 
tenso que domina toda a sua obra e lhe 
afirma caracter inconfundivel. Acha-se 

  

“Dr. Jútio Dantas 

em que o auctor ficou sempre povo, sem 
se apartar da raiz original. Cultivado, ur- 
banisado conservou a medula primitiva, 
a seiva de rústico, o amor ao chão que 
nunca lhe saíu do sangue, nem se lhe 
apagou da retina. Artista perfeito, traba- 
lhado por boa escola, recebia do humus 
a força, como um carvalho que se ex- 
pande na atmosfera com seus ramos e fo- 
lhas, luta com o vento, gosa com a chuva, 
sorve a luz que cai do céu. Pintou como 
pintaria um pinheiro a quem dessem mãos 
e miolos, por isso os seus quadros apre- 
sentam feição inegualável de realidade 
transcendente, que ultrapassa a percepção 

vulgar. Essa a qualidade que dêles 

fará documento perpétuo e estimado 

da terra e da gente portuguesa. 

Francisco de Lacerda esforça-se 

por apresentar no próximo inverno 

mais uma série da sua abundante 

coleção folclorica, com amor e tena- 

cidade exemplar colhida, atravé da terra 

portuguesa. Será mais um serviço valioso 

que êste nobre e grande artista presta 

á cultura nacional. 
Destinadas a morrer asfixiadas pela 

fadunchagem das revistas lisboetas, as 

nossas canções populares, expontaneas 

como as hervas do chão e dotadas das 

suas qualidades nativas, ficariam em breve 

esquecidas e totalmente desaparecidas, 

se o carinho de Francisco de La- 

cerda não percorresse o país de 

norte a sul, a coligí-las. 
Ninguém lhe paga o trabalho e 

muito raros conhecem as mara- 
vilhas, verdadeiras joias, que con- 

seguiu apanhar, Anda por perto 

de quinhentas o número de esp: 

cies arrecadadas, do mais vário 

ritmo e tonalidade, a par das tro- 

vas, mesmo a coreografia e o mais 
que representa manifestação mu- 

sical, poetica, ou dança criada pelo 

povo. Constitue a única documen- 

tação que possuimos e pela qual 

o Estado deve interessar-se agora, 

visto não ter tomado a iniciativa 
que lhe cumpria de promover, 

pelos meios ao seu dispor, êste 

acto de altissimo valor cultural. 
De facto não é a um devoto for- 

tuito que pertence andar de pere- 

grino por sua conta e risco, de 
lugar em lugar a descobrir, quási 

a desenterrar da glote de uma ve- 

lha sobrevivente, a canção apren- 

dida na mocidade, esquecida pelos 

que nasceram depois. Carece-se de 

um zelo de santo para conseguir 

o que êste monge magnânimo al- 

cançou. Falta agora que o Estado 

conclua a obra, editando o que está co- 
lhido e promovendo a colheita do resto. 

Encontra-se provido um abundante ce- 

leiro para alimento da inspiração de mú- 

sicos que queiram formar em Portu- 

gal uma arte de indole portuguesa. No 

mesmo existe também substância agra- 

dável ao paladar do mundo inteiro, onde 

poderá provêr-se a Emissora Nacional 

que breve inaugura e por certo não que- 

rerá enxovalhar-nos com a esganiceira 

de Fados vertidos nos discos e esgui- 

chados no éter radiofónico a todas as 
horas do dia e da noite. 

  

  
  

  

Samuel Maia.



    

       

      

     

   
   

    

ET UMA oLoR RP CIONAL 

Portugal perdedêm mestre Malhoa 

um dos seus pintores mais representativos 
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separação e até mesmo à elementos natu- 
os povos com uma base étnica e sen- 

timental idêntica encontram o seu ponto 
de contacto. O Atlântico pode separar Portugal 
do Brasil pela sua massa formidável de água; 
levam dias a percorrer; podem os homens, na 
insconstância das suas opiniões ou empurrados 
pelo vendaval de interêsses ocasionais, criar f 
mulas que ameacem afastar os povos uns dos 
outros, que êles saberão esperar à sua hora para 
se abraçarem € lançarem aos ares o evoé do seu 
triunfo, denunciando a alegria dêsse abraço. 

A Galisa, que nunca esteve incluída no terri- 
tório português, mantém uma identidade de 
ndole com à nossa gente; ao passo que os des 

tinos de Port durante sessenta 
anos, pelo arti , à sorte de Espanha, 
viveram sempre tão afastados daquela que não 
se encontra vestígio de influência na formação 
do seu carácter, nem desvio sensível que acuse 
rumo à leste nas suas directrizes espirituais, 
Nada o denuncia com uma exactidão fotográfica 
tão perfeita como a poesia popular, a poesia dos 
autores anónimos, feita com a pureza e a espon- 
tancidade dos sentimentos, transmitida pelos 
lábios no ardor duma desgarrada, nas horas fu- 
gitivas e tradicionais da desfolhada, na despreo- 
cupação jubilosa da romaria. À quadrinha de 
sete silabas métricas tem sido a melhor, mais. 
forte e mais sádia origem da lírica popular ga 
lega, portuguesa e brasileira. Simplicidade na 
expressão, graça no conceito, multiplicidade nas 
intenções, espelho maravilhoso de infinitas cam- 
biantes todas enfaixadas na única directriz do 
amor. Folheem-se as colectâncas da lírica popu- 
lar dos três povos e é fácil verificar que se tra- 
duzem da mesma maneira as declarações de 
amor, os protestos de firmeza, os queixume: 
da falta de correspondência, a exaltação das 
graças mútuas, os instantes dolorosos da sepa- 
ração, as horas roxas da saudade, as lágrimas 
amargas do abandono, as revoltas bravas do 

túme, o desprêso, a ironia, o arrebatamento, a 
cegueira exclusivista de amar, tudo quanto pode 
fazer expandir, contraír, tudo quanto pode fazer 
vibrar o coração da mocinha gentil e do campo- 
nês amoroso, Quere isto dizer que, sob o ponto 
de vista sentimental, os três tipos racicos coin- 
cidem de maneira surpreendente, ainda que 
o galego seja mais irónico, o português mais 
amoroso e o brasileiro mais sensual; ainda que 
os panoramas em que se desenvolve à produção 
das influências que dominam a veia poética dos 
três povos, possam ter e tenham, efectivamente 
diferenciações que não escapam ao primeiro 
exame, O difícil será estabelecer definitivamente 
qual dos três é, quinto a esta ou aquela quadra 
o elemento inspirador que actuou sôbre os outros, 
a não ser que se admita, o que me parece ousa- 
dia demasiada, que não haja uma inter-depen- 
dência folck-lorista. Mais difícil ainda me aparece 
destrinçar na lírica popular brasileira aquelas 
quadras que, tendo identidade de sentimentos e 
até de expressão com a lírica popular portuguesa, 
nasceram espontaneamente, isto é subtraídas à 
influência espiritual da nossa gente aldeã que 
desde hã séculos procura a grande nação de 
além-Atlântico, lhe dá o seu estôrço e ali se en- 
raiza tão perfeitamente que sem esquecer Por- 
tugal não o sabe distinguir, no seu afecto sincero, 
do Brasil. 

Resta-nos, por exclusão das partes, averiguar 
se foi o bardo galego quem transmitiu ao portu- 
guês, por mera, inconsciente c insuspeita recor- 
dação auditiva, a ideia e as expressões de algu- 
mas das suas quadras, actuando 
nós apenas como veículo tran: 
sor na lírica popular brasileira; ou 
se o repentista português foi o cri: 
dor que encontrou eco em terra de 
Santiago, ao mesmo tempo que, 
com os corações torturados na an- 
gustia da despedida para as incer- 
tezas da emigração, a sua voz s 

      
    

     

  

   

       

    

  

  

    

   
    

    

        
     

  

    
  

    
  

    

    

  

  

  

    

  

  

  

    

     
   

    

  

A lírica popular galega, 
portuguesa e brasileira 
ses dos paquetes e em terras brasilicas se expan- 
diu de novo, acertando de encontrar um m 
sentimental preparado para receber a sua in- 
fluência. Ninguém será capaz de atribuir a or- 
gulho racico a pretensão de que portugueses e 
galegos são criadores de poesia popular que 
mutuamente se têm influenciado, Vestígios de 
sugestão do cancioneiro popular brasileiro, nos 
dois cancioneiros peninsular, através daqueles 
que regressam ao abandonado lar, não os encon- 
trei eu com nitidez. 
Tomei como ponto de partida dêste artigo a 

Antologia de la Lírica Galega, de Alvaro de las 
Casas; Mi! trovas, colectanea preciosa dos 
drs. Agostinho de Campos e Alberto de Olivei- 
ra: e Trovas populares brasileiras, do meu querido 
amigo Afranio Peixoto cuja amizade anda sem- 
pre comovidamente ligada às minhas recorda- 
ções do Rio de Janeiro. E não tendo à mão 
outros elementos, é de considerar que não foi 
obra maneirinha encontrar os similes nas três 
líricas, por isso que o eminente escritor brasi- 
leiro confessa no prefácio da sua colectanea que 
se preocupou em separar nas quadras recolhidas 
«o que era de suspeita proveniência portuguesa, 

ar repetições». E não se atribua êste 
propósito — digamo-lo entre parentesis— a qual- 
quer prurido menos raciocinado de indepen- 
dência. Afranio Peixoto é o mais devotado lusó- 
filo que o Brasil contém, e a sua admiração pela 
nossa quadra popular fica bem expressa nas pa- 
lavras com que me dedicou a sua antologia «A 
Acurcio Pereira, meu amigo, da terra das mais 
lindas trovas, estas, bem ingênuas», 

Apesar de tudo, porém, alguns exemplos bas: 
tam para que se reconheça o perfeito contacto 
entre as quadrinhas galegas, as nossas e as bra- 
sileiras, quando não na sua exacta expressão 
verbal, na base dos sentimentos que as ditaram. 
Vejamos uma adorável e ingénua declaração de 
amôr firme. 

    

  

      

   

  

    

    

caco 
A lua vai encuberta 
A min pouco se me dá ; 
alua qua min m'alumbra 
dentro do meu peito está. 

PORTUGUÊS 

A lua vai encoberta, 
A mim pouco se me dá, 
Que a lua que me alumia 
Vo meu coração está. 

BRASILEIRO 
Esta noite vou-me embora 
“Não espero à lua cheia... 
Que a luz destes teus olhos 
Vaí-me servir de candeia. 

A enteada discreção amorosa traduziu-a à alma 
poética que adeja sôbre os três povos desta 
maneira ; 

        

ca 
Anque paso e non che falo, 
non te deixo de quere, 
fago-o d'intento, meu ben, 
por non-o dar a entender. 

poRTuc 
O! meu amor não te zangues 
De eu para ti não olhar, 

Go 

        

PÁGINA LITERÁRIA 

  

São as manhas de quem ama, 
Para o mundo não falar. 

BRASILEIRO 
Morena, quando me vires, 
Passa com olhos no chão. 
Juda que me queiras bem, 
O povo dirá que nã 

    

Não deixamos esquecida a graça doce do an- 
ceio de vêr a conversada de que são exemplo 
estas quadrinhas : 

Gseco 
fun à fonte beber auga, 
debaixo d'unha pereira, 
soio por ver os leus olhos 
qu'a sede moita non era, 

roRTUGUÊS 
Lui à fonte beber agua 
Debaixo da flór da murta, 
Jut só para vêr teus olhos, 
Que a sede não era muita . 

BRASILEIRO 
Bela morena orgulhosa, 
Dá-me agua p'ra beber! 
Mas olha que não é séde : 
«. vontade de te vêr! 

A constância amorosa exprimem-na os trova- 
dores dos três povos quási da mesma maneira; 

carro 
$i chove deixa chover, 
Si orbalta, deixa ordaltar ; 
que por mais que chova e chova 
de (é non m'hei d'apartar. 

PORTUGUÊS 
Inda que meu pai me mate, 
Minha mã£ me tire a vida, 
Minha palavra está dada, 
Minlvalma está prometida ! 

BRASILEIRO 
Sóbre mim raios despeje 
O ceu que me ouve agora, 
Se sôbre minha vontade 
“Não tens mando à tóda a hora, 

   

  

  

   

  

O próprio despeito amoroso, mais ou menos, 
irónico, afecta maneiras semelhantes de se ex- 
teriorisar: 

caLnco 
Pasci pol-a tua porta, 
mirei polea pechadura, 
ion me quixeste falas 
corazón de pedra dura! 

PORTUGUÊS 
Passei pela tua porta, 
Espreitei pelo férrolho ; 
Deu comigo a tua mãi, 
Meteneme um pau por um olh 

MRASILHIRO 
Eu passei na tua porta 
E bati na fechadura 
Te chamei, não respondeste, 
Coração de pedra dura ! 

Suponho que a prova está feita. O Brasil é o 
herdeiro da nossa veia lírica. De resto, como 
não ha-de ser ele o prolongamento do nosso 
coração, se é lá que residem tantas comovidas 
afeições portuguesas — os filhos, os pais, os na- 
morados que uma ancia escaldante de melhores 
dias arrasta para longe do tugurio onde escas- 
seia o pão e com éle a alegria! Se o Brasil é 
tantas vezes o motivo das nossas lágrimas e tão 
poucas o do nosso jubilo — são escassos os que 
regressam felizes — como não havemos de pen- 
sar nêle com enternecimento! Quantas moci- 
nhas de Portugal têm lá os seus namorados 

Tenho o meu peito fechado, 
A chave está no Brasil ; 

N O meu peito não se abre 
Sem a chave de lá oir. 

      

  

    

so LV AS 

Acurcio Pereira.   instalou nas modestasterceiras clas- 

s 

    

 



  

onrsu há dias uma das figuras 
mais em dest     aque na soc 
dade portuguesa de há trinta 

anos a esta parte 
o'sr. D. Tomaz de 
Melo 

conde de Mafra. De- 
Breyner, 4.º 

saparece com êle 
um clínico distintissimo, um nobre de nasci- 

  

mento e de carácter e um prestigioso catedr 

  

âvel conversador. Duma 

  

tico. Era um 
grande cultura de espírito, as suas observações 

  

foram € hão de ser sempre celebradas. O ilus- 
fid;    tr go tinha sempre uma amabilidade à 

  

  dirigir ao amigo ou ao conhecido que encon- 
trava ou uma anedota espirituosa a contar. 
Era na vida social encantador. À notícia do seu 

    

falecimento causou consternação. O seu funeral 

  

foi uma invulgar manifestação de saudade, 
Tudo quanto há em Lisboa, desde as pessoas 

    de grande categoria social até ao mais hu 
milde dos seus doentes, acorr 

  

1 ão cemi 

    

tério dos Prazeres prestar a última hom 

  

nagem ao professor Melo Breyner. Tinha 

  

nove filhos, todos vivos, excepto a sr.” 

D. M 

lhor, que morreu em princípios de 1932, 
da Luz, condessa de Castelo Me     

deixando orfãos 10 filhos, vitimada por 
a contraída a tratar dois dêles. Foi     doenç 

um dos grandes desgostos da sua vida. A   
   imprensa diária trouxe a lume esta página 

do seu Diário, escrita quando do rude golpc   e 
que sofreu    

   «Aqui fica a expansão da minha enorme 
    dor e a minha saudade da que 

filha Luz — a minha «Luzinha» — tão bo 

  

tão linda, tão atilad: 

  

tão esperta, tão 

  

açada! 
Santa! 

açada 

  

   
mor adorado, de molés- 

Mor- 
dever 

Morreste, meu 

  

ar dos teus filhos 

  

tia contraída a tr 
reste no teu posto, cumprindo o te 

O teu pai muito aflito 
    

  

até ao Tomaz.» 

Contava 67 anos e era filho do 2.º conde 
de M co de Melo Br 
ner que comandou Caçadores 5. Era neto 
paterno do conde de Ficalho e da duqu 
de Ficalho. Sua mã 
da Silva. 
L 
médico da Santa Casa da Miscricórdia, logo 

      general Franci: 

    

foi D. Emília Prequet 
equentou a Escola Médica de 

  

boa, formando-se em Julho de 1892. Foi 

  

que terminou o se:   curso, e, pouco depois, se- 
guiu para Paris, onde estudou e praticou ao 
lado de mestres, como Faurnier, Brinaud, Paul 
Bergir, Reclus e Charcot. Regressou a Portugal, 

  em 1893, € fez concurso para médico dos hos- 
sendo admitido como     pitais civis, terno, em 

Agosto. Nesse mesmo ano foi nomeado médico 
da Real € 
de Melo Breyner, casou 

    mara. Em Janeiro de 1894, D. Tomaz 
om a sr.* D. Sofia 

  de Burnay, filha dos condes de Burnay. 
Em 1897 foi nomeado director da consulta 

externa do hospital do Desterro. 

DESAPARECEU UMA 

DA SOCIEDADE PORTUGUESA: roi, em 

D. Tomaz de Melo Breyner 

  

Tomou parte na Conferência Internacional 
sôbre a peste bubónica realizada em Veneza, ao 
lado de Sousa Martins. Dois anos depois, por 

  

   ocasião da epidemia da peste bubónica no Porto, 
foi nomeado vogal do Conselho Superior de 

  

Saúde e Higiene. Tomou parte em vários con- 

  

gressos de medícina, como o de Madrid, em g y 

  

1903, de Paris, em 1905, e de Lisboa, em 1906, 
io da comissão executiva. 

  

de que foi secret 

  

Como médico da família real, acompanhou à 
  rainha D. Amélia, a Inglaterra, em 1 

ainha D. Ma- 

  

tindo á morte do conde de Paris; a 

  

O professor dr. Tomay de Melo Breyner 

s Pe- 

  

ria Pia, a Itália, em 1901; o rei D. Carlos, 
    dras Salgadas, em 1906 e 1907. Estava de serviço, 

no paço das Necessidades, em 1 de Fevereiro 
de 1908. Foi portanto, quem, como médico da 
Real Cam: ecebeu os cadaveres de D. Carlos    

  

e D. Luís Felipe, dirigindo a sua instalação na 

  

camara ardente e assistindo, no dia seguinte, ao      
embalsamamento, 

    

icou vários traba- 
ôbre 

Sifiligrafo eminente, pub 
lhos não só dessa especialidade, como     
outras questões médicas, e realizou muitas con-   

ferências de propaganda da luta contra a ava- 
riose, 

islatura de 190 

  

Deputado na le; 907, ocupou- 

  

FIGURA 
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-se, apenas no Parlamento, de assuntos 
hospitalares e de ensino médico. 

1921, nomeado, mediante 
concurso, professor 
da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, 
cargo que presente- 

  

mente ocupava. 
reador da 

  

Em 1922, foi eleito, pela minoria, v 

  

Camara Municipal de Lisboa 
Há ti 

Memó 
ção, que ficará na literatura como repositório de 

    ss anos publicára o 1.º volume das suas 
as, obra cheia de     spírito e de observa- 

acontecimentos que interessam à história de há 
so anos. Tinha quási pronto o segundo volume 

  

  e diz-se que deixou apontamentos para m 
quatro. 

  

Era irmão da sr.* D. Eugénia de Melo Breyner 
da Câmara, viuva do grande dramaturgo D. João 
da Câmara e deixou 31 netos. Era pai dos srs. 

dr. Francisco (conde de Mafra) arquitecto 
Gonçalo, engenheiro José de Melo Bre;     
ner e António de Melo Breyner e das 
sr D. Maria de Melo Breyner Andres- 

ner Pinto da 

    

sen, DP. Tereza de Melo Brey 
Cunha, D. Maria da Conceição de Melo 

eyner Fi 

  

    re Cabral e D. Izabel de Melo 
Breyner Ulrich. 

Possuia várias condecorações. Era Oficial 
de Santiago, Oficial da Legião de Honra, 
Cavaleiro de Danillo, do Montenegro, Co- 
mendador da Corda de Itália, Cavaleiro de 
Albertus Animosus da S Comendador 
de Carlos HI e da Ordem de Afonso XI! 

  

xóni    

  

de mérito científico e literário, de Espa- 
nha, Comendador da Royal Victoriam Or- 
der de Inglaterra e Comendador de Isabel 

  

a Católica, de 
Cruz Vermelha portuguesa e alemã de be- 

panha. Tinha também a 

nemerência e a medalha de ouro de com- 
portamento exemplar após 35 anos de ser- 
viço sem nota nos hospitais. 

A publicaçã 

  

  do seu livro de Memórias 

  

s comunicações científicas vale- 

  

e das sua 

  

     da Socie- 

  

ram-lhe à nomeação para só 
dade de Ciências Médicas; Société Fran- 
caise de Prophylaxie Morale et Sanitaire ; 
Liga Internacional contra a Tuberculose, 

  de Berlim; Sociedades de Dermatologia 
e Sifiligrafia de Madrid e Nápoles; Royal 

Instituto Dermatological Society de Londres 

  

de de Coimbra e Academia das Ciênci 
Lisboa 

Apenas esteve doente uma semana. O seu 

      

tado agravou-se três dias antes de morrer. Os   

cuidados médicos multiplicaram-se. Apesar de 

  

lhe ter sido feita uma transfusão de sangue, veiu 

    

af 

  

ecer vinte e quatro horas depoi: 
Até ao 

pela sua numerosa fami 
último momento   sempre rodeado 

   ia, para quem vivia últi- 

mamente e pela qual tinha extremos de ternura-— 
conservou sempre a mais perfeita lucidez de es- 
pirito, a ponto de ditar, por já não poder escre- 
ver, à última página para o seu diário.
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Encontra-se 
um grupo de estudantes 
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vs 

ACADÉMICA 
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Os artistas 
polacos 

e a gravura em madeira 

    
tanto pelo estilo, 
o. Essas grava 
revestem um 

ndo à nítida imp 
ntam. À arte gráfica, levada 

    
   
   

  

   

    

    
Itália. À 
gravuras en 

          
lieeseniidreitias 

  

     Janina Konarska 

      

   

     

   

tadium» que publicam 
Janina Konarska tem apc 

lo um 
Ami 

siderada como 
bonitas de Va 
mamente à E 

  

    mm! al de Var- 
sentaram os seus trabalhos de 

ra. Obtiveram: Bogna Krasno- 
        

  

Um canto 
em Itália Rita San,



  

o salão nobre do Supremo Tribunal de 
Justiça — onde há cem anos se fez a sua 
Solene instalação — comemorou-se o pri- 

  

    

Todo. 6 meio, forense 
ali se reuniu. Juizes 
de todas as instâncias, advogados, ns do 
foro, tudo ali acorreu na noite de sabado último. 

A mesa foi constituida: o sr. dr. Oliveira Sa- 
chefe do govêrno tomou a presidência, 

sentando o Presidente da Repúblic 
direita sentou-se o sr. dr. Manuel Rodr 
ministro da Justiça; dr. Henrique Gois, procu 
dor geral da República; dr. Barbosa de 
lhães, bastonário da Ordem dos Advog 
dr. Carneiro Pacheco, vice-reitor da Universi- 
dade de Lisboa; e à sua esquerda, tomaram 
lugar os srs. dr. Sousa Monteiro, juiz-presidente 
do Supremo Tribunal; general Vicira da Rocha 

esidente do Supremo Tribunal de Justiça Mi- 
litar; dr. António da Fonseca, presidente do 
Tribunal de Contas; e dr. José Alberto dos 
Reis, professor da Universidade de Coimbra 

Falou em primeiro lugar o sr. ministro da Jus- 
que disse que «ao govêrno compete ser o 

| do respeito público, 
dever que agora cumpre. Mas associando-se a 
esta festa, o govêrno não pretende apenas pi 
tar homenagem ao Supremo Tribunal de Justiça 
e por êle a toda a magistratura e a todos os or- 
ganismos judiciais; pretende também significar 
que a vida e os destinos de uma instituição de 
tão alto relêvo são crédores de preocupações 
e cuidados especiais. 

Depois de acentuar que o Supremo Tribunal 
va, em 1883, sóbre um direito novo, o sr. 

dr, Manucl Rodrigues declarou que também hoje 
o Supremo, renovado, actua sôbre um direito 
que «uma revolução crucial vai transformando 
nas suas bases, nos seus processos € nos seus 
fins». E continuou 

Efectivamente no início da vida do Supremo, 
dominava todo o direito c individualismo. Aque- 
les qu rás, haviam lançado as bases da 
organização jurídica, tinham partido do homem 

acto, senhor da sua própria exis- 
tência é criador da regra da su 
tranho à natureza, à sociedade 
Livre e independente, êle tinha demitido de si 
alguns poderes, para com outros os pôr em 
comum, criando o direito que constituía a es- 

    

    
      

     
   

  

   
    

       

  

  

ti 
intérprete ofic    

       
  

  

   

  

  

  

  

   
  

   
     

  

O centenário 

Edo Supremo Tribunal de Justiça jitéieimee 
da sociedade e o Estado, para vigiar e 

nar a aplicação do direito. 
Em seguida foi dada a palavra ao sr. dr. Bar- 

, ilustre bastonário da Ordem 
gados, que começou por afirmar 

Dois factos culminantes na vida jurídica por- 

        

do Supremo Tribunal de Justiça « 

cial, ERES conhecido pelo 

aqui elebramos 
trado ilustre que 

al da Nação. O 
gação do Código Comer- 

em breve celebrado pela Academia das 

por louvável iniciativa do 
ora preside ao mais 

  

    

Ordem dos Advogados. 
Dera s de ter evocado o nome de Mousinho da 

gislador, autor dos decretos 
aram o Supremo Tribunal de Justiça 

  

  

  

e de ter falado sôbre a missão do Poder Judi- 
cial, o antigo ministro da República terminou 

Sr. presidente do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça: A Ordem dos 
Advogados, a Univer- 

n 
ecial a sua Faculda- 

de de Direito, saudam 
em V. Ex.* êste Alto Tribunal, e nele saudam a 
nobre e honrada Magistratura Judicial Portu 
Como professor da cadeira de «Processo 

Faculdade de Direito da Universidade de Coim- 
bra usou a seguir da palavra o sr. dr. José Al- 
berto dos Reis e por último proferiu um notável 
discurso o sr. dr. Sousa Monteiro, presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça. Começou por sau- 
dar o sr. presidente do ministério, pedindo-lhe 
que apresentasse respeitosas homenagens c 

vidas melhoras ao sr. Presidente da 
mpareceu por motivo de 

    

  

  

    

         

      

votos de rá 
República, que não c 

  

    
doença. Saudou, também, o sr. ministro da Jus- 
tiça, referindo-se à sua obra de profunda remo- 

ão da Justiça, afirmando que Cle tornara a      

   

              

   
     

  

    
   

          

   

    

   

         

stratura independente. Agradeceu aos srs, 
rbo: Magalhães e José Alberto dos 

as suas notabilíssimas conferências e sau- 
or fim, as senhoras presentes e todos os 
ntes. Procedeu, depois, à leitura da sua 

muito aplaudiu. 

      

  

  

  conferência, que a assistência 

     ferecia a ban- 

  

AO ALTO DA PÁPINA: Aspecto que o 
cada dos juízes das várias instâncias, com as 

suas becas, durante a sessão 

  

Ex cixa: 4 mesa da presidência durante o dis- 
7. dr. Manuel Rodiígues, ministro da     

Ao LADO: Um trecho da selecta assistência, onde 
rosos juizes, adoogados, homens do 

foro e oficiais do exercito e da armada 
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'ALECEU em Lon- 
E dres, onde se 

encontrava resi- 
dindo após a sua 
aposentação, o emi- 
nente diplomata bri- 
tânico, sir Lancelot 
Douglas Carnegie, 
cujo nome ilustre se 
encontra ligado a 
um extenso e agitado período da vida 
portuguesa. 

Sir Carnegie nasceu em 26 de De- 
zembro de 1861 e contava, portanto à 
data da sua morte 72 anos de idade. 
Fez os seus estudos em Eton e Oxford. 
Em 1887 ingressou na carreira diplo- 
mática. Foi adido de legação nas embai- 
xadas de Madrid, Petrogrado, Berlim, 
Pequim, Viena e Paris. Em 1906 foi 
nomeado conselheiro de embaixada e 
de 1911 a 1913 ocupou o posto de 
ministro em Paris. 

Tão notáveis fo- 
ram as aptidões que 
demonstrou possuir 
que a sua promoção 
a cargos mais eleva- 
dos não se fez es- 
perar. 

Em 1 de Novem- 
bro de 1913 foi colo- 
cado em Lisboa como 
enviado  extraordi- 
nário e ministro ple- 
nipotenciario da Grã- 
-Bretanha, 
* Este facto dá a me- 
dida do alto apreço 
em que era tido 
pelo governo inglês, 
pois êste mostrou 
sempre especial in- 
teresse nas suas re- 
lações com Portu- 
gal. 

No desempenho 
do seu cargo afir- 
mou superior inteli- 
gência, contribuindo 
em larga escala para 
a consolidação da se- 
cular amizade luso- 
-britânica. Cercou-o 
constantemente, nos 
meios oficiais portu- 
gueses, o respeito e 
simpatia de todos, 

Em reconhecimen- 
to dos seus altos ser- 
viços foi agraciado 
pelo governo portu- 
guês com as Grã- 
«cruzes das Ordens 
de Sant'lago e Cristo. 
Era também cavaleiro 
comandante da Or- 
dem de São Miguel 
e São Jorge, uma das 
mais elevadas distin- 
ções honoríficas da 
Inglaterra. 

A declaração de 
guerra da Alemanha 
a Portugal veio en- 
contrá-lo no seu 
posto de ministro. 
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A morte de sir Carnegie 
ilustre diplomata inglês 

acreditado durante 15 anos entre nós 

como representante do govêrno britânico 

Sir Carnegie assistiu, nessa qualidade, 
á famosa sessão do Congresso portu- 
guês de 10 de Março de 1916 em que 
foi proclamada a abertura das hostili- 
dades. 

Durante o Governo de Sidónio Pais, 
sir Carnegie foi portador duma menságem 
do rei Jorge V, em que se lia: 

“Sua Majestade Britânica deseja acre- 
ditar um embaixador em Portugal e 
S. M. o Rei da Grã Bretanha e Irlan- 
da está pronto a receber um represen- 

  
Str Lancelot Cs 

  

(Quadro do pintor inglês: Lasló 

tante diplomático de 
Portugal, com a ca- 
tegoria de embaixa- 
dor, na côrte de S. 
James. 

“E' intenção do 
Governo de S. M. 
que esta atenção se 
efectue por ocasião 
da próxima mu- 

dança de representação de S. M. em 
Lisboay. 

Não se realizou, contudo, tão depressa 
como se previa, a mudança de represen- 
tação anunciada e só cêrca de seis anos 
mais tarde o desejo do soberano inglês 
foi efectivado. 

Sir Carnegie, que durante todo êsse 
tempo acompanhára de perto a vida 
portuguesa, exercendo o seu cargo de 
ministro com agrado de todos, recebeu 
então a justa compensação do seu inte- 

ligente esforço, sen- 
do nomeado embai- 
xador. 

Por essa ocasião, 
a representação de 
Portugal foi também 
elevada á categoria 
de embaixada, indo 
ocupar êsse impor- 
tante posto da diplo- 
macia portuguesa o 
sr. general Norton de 
Matos, que tinha re- 
gressado de Angola, 
cheio de prestígio pela 
obra que havia reali- 
zado. 

Sir Lancelot Car- 
negie descendia duma 
das mais nobres e 
antigas famílias de 
Inglaterra. Era filho 
do nono conde de 
Southesk e irmão do 
actual detentor desse 
título de nobreza. 

Ocupou o seu ele- 
vado cargo, em que 
tanto contribuiu para 
o estreitamento das 
relações luso-britâni- 
cas até 1928, data em 
que foi aposentado 
por ter atingido o 
limite de idade. 

A sua morte cau- 
sou grande conster- 
nação no nosso país, 
tanto entre a colónia 
inglesa como nos 
meios oficiais portu- 
gueses onde con- 
quistou inúmeras 
simpatias durante o 
largo período de 
tempo em que aqui 
residiu, 

Durante a sua per- 
manência em Lisboa, 
sir Carnegie foi re- 
tratado pelo grande 
pintor inglês Philipe 
de Lasló, cujo artís- 
tico trabalho repro- 
duzimos nesta página. 
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SPORTIVA 
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ILUSTRAÇÃO 

VIDA 
EC CGANTE 
Duquesa de Armstrong 

A bordo do paquete «Cap Arcona», acompa- 
ada do médico argentico sr. dr. Júlio I 

e de sua esposa a sr.* D, Ester de Leiger, pas- 
sou no Tejo, em m para Buenos Aires, 
onde vai visitar as suas importantes proprieda- 
des, a sr.* duquesa de Armstrong. 
No cais a cumprimentar a ilustre titular, via 

as seguintes pessoas 
Marquês de Faria, conde e condessa de S. Payo 

(D. António Pedro e D. Maria), viscondessa de 
Silvares, dr, S êsC; 
tos, comandante Jayme de Sousa e D. Laura Sc 
zedelo António da Sil- 
va Costa e D. Cezaltina Adelaide daSilva Car- 
mona e Costa, Afonso de Ornelas e D. Anunciada 
de Ornelas, tenente Mario de valho Nunes e 

D. Maria Adelaide Paun e Lorena de Carvalho 
Nunes, capitão Alexandre de Vasconcelhos e 
Silvares), Carlos de Vasconcelos e etc., et 

  

       
    

    

  

  

im 
  

    

    

   

    
     

        
Casamentos 

Com grande brilhantismo realisou-se na paro 
quial da Encarnação, o casamento da sr.” D. Ma 
ria Tereza Perry Vidal Pereira de Sequeira da 

    

        
Costa, filha da sr4 D. Ema Perry Vidal Pe- 
reira de Sequeira da já falecida, e do 
sr, dr. Levy Marques da Costa, com o sr. dr. An-     

Costa, filho da 
e Costa e do 

Maria de Sousa 

tônio Maria da Camara Horta e 
sr.* D. Maria Luisa da Camara Hor 
sr. conselheiro dr. António 
Horta e Costa, já falecido. 

Foram madrinhas a tia da noiva sr! D, 
risse Marques da Costa Pinto Bastos e à 
noivo e padrinhos o pai da 
sr. dr. Bernardo Maria de Sousa Horta e Costa, 

lebrou o acto religioso, o prior reverendo 
J ancisco da Silva que no fim da missa 
uma brilhante alocução. a a cerimónia 

religiosa, durante o qual foram executados no 
órgão vários trechos de músi foi servido 
na elegante residência do pai da noiva, na rua 
D. Pedro V, anche, seguindo os noivos d 
pois para o Estoril, onde foram passar a lua de mel. 

— Realisou-se com muita intimidade, na paro- 
uia! dos Santos Reis, ao Campo Grande, o casa- 
mento da sr.º D. Maria Eugénia Méra Pinto de 

lhães, com o sr. dr. António Neves Martu- 
nha, tendo servido de madrinhas as mães dos 
noivos e de padrinhos os srs. Augusto Vasco 
Pinto de Magalhães « D. Alberto Velasco y M 

religioso, foi celebrado pelo reverendo 
no fim da missa fez uma brilhante 

: Sua Santidade dignou-se 
noivos: a sua benção. Terminada a c 
religiosa, foi servido na cl 
mãe da noiva, um lanche, partindo os noivos de- 
pois para o norte, onde foram passar à lua de mel 

— Sendo celebrante o reverendo prior da fre 
guesia, que no fim da 
alocução, realisou-se na paroquial de S, 
tião da Pedreira o casamento da sr.º D, Maria 
Barbosa Corre antos, filha da sr.* D. Mar 
Carlota Ma 
tado mi ] 
com o engenheiro sr. Fr 
Leote, filho da s 
e do sr, Joaquim Eduardo de Andrade 1 

rviram de madrinhas a sr.* D. Marian: 
Santos Dores e a mãi do noivo, e de padrinhos 
os srs, Jesus Jacinto das Dores c José Florêncio 
de Sousa Castelo Branco. 

Findo o acto religioso, foi servido n 
residência dos pais da noiva, um finissimo lanche 
da pastelaria «Versailles», seguindo os noivos de- 
pois para Sintra, onde foram passar à lua de mel 

Deve-se realisar nos primeiros dias do 
a sr. D. Maria do 
de 

    

  
  Cla- 
        

  

      
     

    
    

           
     

      
    

  

    

     

  

nviar aos 

  

    
    

    

    
       

     

      
io Correia dos Santos, 
ncisco José de     

        

  

   elegante 
   

      

corrente mês, o casamento d 
Carmo Rebelo de Andrade 
Sousa, filha da sr. D. Ma 

drade de V 
    

  

       

   
o sr. Antônio Macieira Lino, filho da sr.” D Ma 
Emília Macieira Lino c do sr. José Lino da Silva. 
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— Em Coimbra rcalisou-se na Sé Nova, O ca- 
samento da sr* D. Adélia Montes Golegã, filha 
da sr? D. Maria dos Anjos Montes Golegã e do 

fanuel G a Santos, com o sr. Fer- 
alvatori Santos, filho da sr! D. Mari 

Salvatori Santos, tendo servido de madrinhas as 
mais dos noivos e de padrinhos o pai da noiva 
e o irmão do noivo, sr. dr. Mário Salvatori Santos. 

erminada a cerimónia religiosa, foi servido 
um lanche, partindo os noivos depois para a sua 
casa, em Miranda do Douro, onde foram passar 
a lua de mel. 

ra seu filho Fernando, aluno do Instituto 
Superior de Agronomia, foi pedida em casa- 
mento pela sr.º D. Ester de Abreu Carvalho 
Araújo, viúva do heroico comandante Carvalho 
Araújo, a sr? D, Isaura de Lemos Ivo, interes- 
sante filha da sr D, Alice Dias de Lemos Ivo 
e do sr. Américo dos Santos Ivo, funcionário da 

Companhia de Moçambique 
Realizou-se na paroquial de S. Sebastião da 

Pedreira, o casamento da sr.º D. Maria Celeste 

Gomes, filha da sr. D. Joaquina da Silva Gomes 
e do sr. António Gomes, com o primeiro tenente 
da armada sr. Américo Pereira dos Santos Ca- 
bral, filho da sr D. Maria da Assunção Cabral 
e do sr, Manuel Pereira dos Santos, já falecido, 
tendo servido de padrinhos por parte da noiva 
o sr. José Alcobia Júnior e sua esposa, a sr? 
D. lida Fragoso Alcobia, e por parte do noivo 
seu irmão sr. dr. José Pereira dos Santos Cabral, 
que se fez representar por seu irmão Vasco, € 
sua cunhada, a sr D. Carlota Rôxo Cabral, 

Finda a cerimónia religiosa, foi servido na re- 
sidência dos padrinhos da noiva, um lanche, 
seguindo os noivos para o norte, onde foram 
passar a lua de mel 

Na Sé Patriarcal da Guarda, realisou-se 
o casamento da D. Maria Adelaide Patrício 

Ribas, filha da sr.” D. Evangelina Patrício Ribas, 
e do coronel sr. Jerónimo Gonçalves Ribas, com o 
capitão de artelharia s, sr. Eduardo Augusto Dias 

  

      
    

  

    
  

  

  

     

  

     
  

  

  

   

  

    

  

    
    

      

  

  

          
  

  

    
   

   

  

de Castro Pereira, filho da sr.* D, Alice Buisson 
Nogucira de Castro Pereira e do sr, Alfredo Dias 
de Castro Per tendo servido de padrinhos   

    
te do noivo por parte da noiv 
doso, juiz seus tios O sr. dr 

seus pais e por p: 
António Lopes € 

    A sr D. Maria Tereça Perry Vidal Marques da Costa 
e 0.4. dr. Antônio da Cámara Horta e Costa, por 
ocasião do seu casamento realizado na paroquial da 

Encarnas 

  

   

    

Casamento da sra D. 
alháis, com O sr 

os ioros à saida da 1 
Maria Engénia Méra Pinto de 

ntonio fas Never Martinho a dos Santos Reis, ao Campó 
Grande É 

     
  

    

   

    

Desembargador do Tribunal da Rela 
a, e sua esposa a sr.“ D. Adelaide de 

Lopes Cardoso. 
lisou-sc na pa 

do Estoril, o casa . 
de Costa Lopes, filha da sr.º D. Maria da Sol 
dade da Costa Lopes e do sr. João Cactano Lopes, 
com o sr. Francisco Gustavo Liebern 
vares de Almeida e do sr. Aug 
Almeida, tendo servido de madrinhas a mãe da 
noiva e a sr.º 1º. Josefina de Vasconcelos Abreu 
Andresen e de padrinhos o pai da noiva, ausente 
em África, que se fez representar por seu filho. 
Ruy e o st, D. João de Noronha (Paraty), tio do 
noivo, sendo o acto celebrado pelo prior da fr 
guezia Monsenhor António José À que no 
fim da missa fez uma brilhante alocução 

Na paroquial de S. Mamede, realisou-se o 
mento da sr! D. Irene Augusta Desiré 

Bonard, filh a 
Lisboa Desiré Bonard e 
Ronard, já falecido, com o sr. 

ho da costa 
coronel sr. Linh 

da Comissão Administrativa da Câmara Muni- 
de Lisboa, filho da sr D. Rosina Taveira 

Pinto Carvalho da Costa e do coronel sr. António 
Carvalho da Costa, já fal 

Nbram padeinhos por parte danbiva seis HER 
o sr Armando Desiré Bonard e sua esposa, 
a sr“, Ricardina Horta Bonard e por parte do, 

à é Mousinho de 
comandante do regimento de 
la Nacional Republica 

foi servido na eleg 
vos, um lanche, 

  

   

  

    

  

   

  

      
    

    
    

         

    
     

    Antônio 
cretário ajudante 
res de Lima, presidente 

aveira 
do te-        

  

    

     

  

        

  

   

    

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso, a sr. D. Maria Alice 

Neto Rebelo da Gama, esposa do sr. 
da Gama. Mãe e filho estão de perfeita saude, 
A sra D. Júlia Talone da Costa e Silva de 

esposa do engenheiro sr, José Guerreiro 
pusa, director da página científica do jornal 

    

    

  

            

      

4 Vos, teve o seu bom sucesso. Mãe e filho, 
encontram-se felizmente, bem de saude. 

Baptisados 

Realisou na paroquial de S. Mamede, o 

  

      
baptisado do menino José Carlos, filhinho da 

sr! D. Maria Carolina de M S 
e do 1.º tenente da Tomaz Victor     
Duque, em serviço em New Castle, tendo ser- 
vido de madrinha a sr D. Henriqueta Duque 
Teixeira de Santana e de padrinho o sr. coronel 
Teixeira de Santana. 

       

  

D. Nuno. 

 



MILAGRES DA CIÊNCIA 

  

    LEVISÃO   

e suas possibilidades actuais 

» todas as maravilhas que o progresso 
da ciência tornou po 
seduz a im > humana é sem d; 

  

síveis a que mais 
      aginaçã 

nsmissão das imagens a distância, que 
ar as possibilidades do nosso 

     a a tr 
permite proto; 

  

  

sentido primordial — a visão. 
Poucos serão, de-certo, os 

leitores que ficarão surpreen- 
didos ao ouvir dizer que à 

afias 

  

transmissão de fotog: 
cenas por intermédio das 
ondas hertzianas saíu já do 

mpo das experiências para 
entrar no das aplicações prá- 
ticas e da exploração indus: 
trial. 

Se o modo como as im 

   

    

» actualmente trans- 
ainda lc 

gens   

     
a verdade é que já 

mútio 
perfei 
se constroem aparelhos de re- 

madores, e que 

    

cepção pai 
o número dêstes aumenta 

    num essão. 
último 

animadora pro 
Para verificar êste 

facto basta consultar as esta- 
im Franç 

  

tísticas o número 
de amadores que se dedicam 
à recepção de imagens trans- 
mitidas pela Administração 
dos Correios, Teleg 
Telephones (P.'T. T.) é computado em um milhar 

  

afos € 

  

iste cerca de 
América 

Espalhados pelo resto da Europa é 
uma dezena de estações e 

do Norte o seu número sobe já a vinte e oito. 
São, por enquanto números infimos, se os 

compararmos com os dos amadores e postos de 

emissão de telefonia. Mas convém lembrar que 

    

  

nissoras € nã 

        

a televisão está ainda na sua infância e que só 

      
Uma célula foto-eléctrica 

nêstes anos imediatos ela entrará práticamente 
no domínio público. 

O leitor ingênuo e alheado destas questões 
untará, talvez 
Vamos então ter telefones dotados dispo- 

sitivos que nos permitam ver 
o interlocutor? 

Assim sucede; 
num prazo m 
longo. Mas 
cação da televisão que está 
destinada a causar maiores 
surpresas. 

Vejamos, entretanto, as pos- 
actuais dessa ma- 

  

pes 

de-certo, 

  

ou menos 

    

ão é essa a apli     

  

sibilidade 

ravilhosa conquista da ciência 
e o conjunto de conhecimen- 

  

tos e invenções que a torna- 
ram possível 

Tal como sucede com à te- 
legrafia sem fios, a descoberta 

da televisão 1 
atribuída a um só inventor. 

  

  ão pode ser 

  

A transmissão de imagens 
pelo espaço ou pelos fios deve 

im o 

  

ter obsediado 
de muitos sábios através dos 
tempos. Os 
que a tornam hoje possível 

   

conhecimentos 

    

são pois obra de um, mas 
de muitos. Justo é contudo 

citar, como um precursor, Nipkow, que em 1880 
se ocu e cujos geniais inventos 

  

pou do assunto 

da hoje são empregados com algumas modi- 
ficações. Depois dêste, Weiler, Brilouin c Bar- 
thelemy trouxeram à ciência novas contribui 
ções que a levaram ao grau de aperfeiçoamento 
em que hoje se encontra. 

O princípio teórico da televisão consiste em 
dividir a im 

    

  

    

  gem num certo número de pon- 
tos, transformar depois cada um déles numa 
descarga eléctrica cuja intensidade varia 
com o seu grau de iluminação, e fazer mudar 
essas descar 

iba ainda dentro do breve espaço de tempo 

    

  

as com tal rapidez que à última 

    

em que o primeiro ponto transformado em 
luz persiste na retina após desaparecer. 

É conhecido o princípio, que o cin 
aplica, segundo o qual uma impressão lumi- 

retina um décimo de se- 
gundo depois de ter cessado o fenómeno 

luminoso que lhe dava origem. Na televisão 

ma     

  

nosa subsiste n 

    

êste princípio tem, como vemos, uma apli- 
cação mais vasta ainda. Não só as imagens 

e devem suceder com uma cadência que 
permita reconstituir a impressão de movi- 
mento, como ainda os pontos que formam a 

mesma imagem deve seguir com tal veloci- 
dade que à sua reunião crie na reti 

    

  

a a ima     

o resultado ideal seria obtido com 

  

jo da imagem em 100.900 pontos 
luminosos. Não 

ão de 
sos actuais da 

Mas os resultados são já 

uma divi 

  

vão, po- 
rém.     e Os recui 

  

O primeiro rece 
ptor de televisão 
Tançado no mer 

do francês 
ência. 

  

       

tena da estação emissora de televisão de Berlim 

apreciáveis com dez e cinco mil pontos e para 
imagens pequenas uma divisão em 1.200 pontos 
permite obter já uma transmissão regular. 

transformação de cada um dêsses 

  

Quanto 
pontos luminosos em corrente eléctrica modu- 
lada, obtem-se por intermédio da célula foto- 
«eléctrica que tantas aplicações tem já no mais 
variados domínios da ciência. A célula foto- 
eléctrica é constituída por elementos que se 
tornam mais ou menos condutores da eléctrici- 

é a variação 
modula a corrente 

  

vida. 

  

dade na relação da luz rece 

dessa propriedade que 
eléctrica. 

A aplicação prática desta teoria é já feita por   

diversos aparelhos que se encontram no me 

  

cado a preços acessiveis. Além disso, qualquer 
bom aparelho de telefonia pode ser modificado 
no sentido de receber as emissões de tele- 

visã 
Quanto isto é, a transmissão 

de fotografias pelo éter, as dificuldades são me- 

  

  

4 telefotograf 

  nores visto que o factor tempo não existe a 
decomposição da imagem em pontos pode ser 
feit: 
Por isso mesmo o seu uso é já corrente e os 
grandes jornais do mundo utilizam êsse pro- 
cesso para publicarem com a mínima demora as 

  

   
  durante um período mais ou menos longo, 

grandes reportagens fotográficas. Sã 
quentes as transmissões transatlânticas de foto- 
grafias com apreciável êxito. 

A aplicação das ondas ultra-curtas que Mar- 
coni aperfeiçoa está destinada a alargar muito 

  o já fre- 
     

    

as possibilidades dêste novo ramo de ciênci 
Apre 

logismo. televisão que ste admirável inv 
introduziu na nossa língua se nos afigura pouco 
recomendável. Televisão é, de facto, um hibri- 
dismo visto que o compõem um radical grego € 

  
tamos a ocasião para dizer que o neo- 

nto   

  

    

outro latino. Mais acertado nos pareceria tele- 
fotia (de tele, longe e photon, luz). Mas é já tarde, 
talvez, para remediar o mal. 

 



  

  

de 

P'la 

Nunálvares 
na batalha de 

Valverde 

(Estudo de 
Sousa Lo- 
pes). 

  

castelo recorta-se ao alto, contra 
o céu azul, emergindo do maciço 
verde do arvoredo, do confuso 

amontoamento dos rochedos, erupção 
belicosa daquele solo eriçado de obstá- 
culos. Branco, da brancura do granito 
aparelhado de fresco, cinge de muros, e 
tôrres albarrãs nos ângulos salientes, e 
dentes de ameias no topo dos adarves, a 
corôa adusta do monte, Recortam-se em 
curva de ogiva a porta que comunica 
com o fôsso exterior, e as seteiras abertas 
nos muros, e os postigos dos bastiões. 
E ao centro, quadrangular e forte, afronta 
montes e vales a arrogância da tôrre de 
menagem. 

aproximação dos assaltantes, com o 
ruído das trombetas, a grita da peonagem 
e os relinchos dos ginetes, a porta do 
castelo cerra-se, ameaçadora. A ponte le- 
vadiça ergue-se severamente, no rangido 
áspero do esticar das correntes de ferro. 
E nos vãos das ameias, nos muros e tôr- 
res, correndo ao longo dos adarves, desa- 
brocha sebe móvel de cabeças, arcos 
de besta, flechas agudas, lampejantes, o 
pendão heráldico dos Gomes Bacelar a 

palpitar ao vento. 
De fóra um escudeiro abeira-se do 

fôsso, intima os de dentro a renderem-se 
a El-Rei D. João I de Portugal. Os de 
dentro, em resposta, fortes na confiança 
das muralhas altas, das armas e comba- 
tentes, gritam, repelindo a intimação : 

— Por Castilha! Por Santiago! 
— Portugal! São Jorge! — ululam os 

assaltantes, dispostos em ordem de bata- 
lha. 

De baixo, arremessam contra os de 
cima, densa revoada de flechas, pedras, 
virotões, que sibila no ar mais aguda que 
ovento. De cima, cospem sôbre os de 
baixo, nunvem espessa de tiros que por 
pouco não esmorece o sol nas alturas. 
Sente-se o estralejar da saraivada de pe- 
dras no ferro das armaduras e dos 
escudos. Veem-se tombar peões trespas- 
sados de flechas. Por quatro vezes, no 
entanto, os de baixo acometem os muros 
infieis. Mas das quatro vezes recuam bati- 
dos pela chuva mortífera dos projéteis 
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de defesa. Até que o coudel-mór da mes- 
nada, reconhecendo que não pode levar 
a bom termo a empresa com a gente do 
seu comando, ordena o recuo para além 
dos tiros das muralhas, e despacha es- 
cudeiro, a toda a brida, a dar conta do 
sucedido ao chefe da sua hoste. 

Escutado o mensageiro, junto da tenda 
já armada no campo do arraial, à som- 
bra fiel das carvalhas e das videiras, o 
Condestável grita, convocando cavaleiros 
e peõ 

— Aos vilões taidores! A êles! Por 
honra e serviço de El-Rei, nosso senhor! 

E Nun'Alvares na sua mula, ao meio 
do alferes do estandarte e do gigante do 
escudo; à rectaguarda de Nun'Alvares 
os coudeis dos cavaleiros, cada um com 
vinte cavalos; os coudeis dos bésteiros, 
com os seus troços de trinta soldados; e 
a turba dos peões das lanças e dos cava- 
los, das fundas e das bestas, dos quadri- 
lheiros e dos almoçadens, tomam o 
caminho torcicolado do castelo. Mas 
agora os cavaleiros não levam os baci- 
netes levantados. Caiem-lhes antes sôbre 
a face os gocetes de ferro. E apertando 
os contos das lanças contra a séla dos 
ginetes, sustentam nos bracelões os fortes 
escudos. 

Os sitiados, ao alto, nas barbacans e 
nas muralhas, nas tórres e nos bastiões, 
assistem ntes ao desdobrar das no- 
vas unidades de assalto. O alcaide Alvaro 
de Bacelar, na sua armadura reluzente, a 
vizeira erguida, destro e afoito, percorre 
as barbacans, penetra nos fortins, sobe e 
desce as tôrres, impondo deveres e acon- 
selhando movimentos. Sua mulher, D. Isa- 
bel Lopes de Lira, que pelas escaleiras 
do alcaçar baixara ao vasto patim do cas- 
telo, aos primeiros tiros trocados, assistida 
de donas e donzelas da sua casa, afouta 
os mais tementes, promete alvíçaras aos 
vencedores, distribui pensos e ligaduras 
pelos feridos. 

Ao fundo do patim, desde as escaleiras 
da tôrre de menagem ao extremo do 
alcaçar, os cavalos selados esperam, im- 
pacientes, a hora da derrota dos sitiantes 
para o golpe final sôbre as mesnadas em 

    

A hoste 

NumAlvares 

honra da castelã! 

desordem. Na capela senhorial, à ilharga 
da tórre solene que está ali como vigia 
de todos aqueles bens, comprimem-se as 
donas tímidas e a criadagem senil, cho- 
rando e invocando santos protectores. E 
no abraço da cintura das muralhas, con- 
tra a tôrre de menagem, contra os muros 
do alcaçar, contra a linha ogivada da 
capela, formiga, acotovela-se a peonagem 
menor na obrigação de acumular pedras 
para as fundas, de sobraçar flechas para 
os arcos, de derreter breu para as caldei- 
ras—o breu fervente que se despeja 
sôbre os combatentes de mais ousada 
sanha contra os muros fortificados. 

Lá fóra as trombetas soam, atroando o 
espaço. De dentro soam, respondendo-lhe, 
outras guerridas trombetas. 

E de novo os de fóra soltam o brado : 
Portugal! São Jorge! 

E de novo os de dentro clamam, al- 
tivos: 

— Por Castilha! Santiago! 
O assalto recomeça. A peleja assume 

violências de temporal. Cruzam-se no ar, 
aos centos, as setas no seu zumbido de 
enxames. um matraquear áspero de 
baquetas o tam-tam das pedras e virotões 
nos escudos e armaduras. As pragas em 
castelhano, os insultos em português, fun- 
dindo-se, reboando, compõem uma alga-. 
zarra de multidão em delirio. De cima 
divisa-se o baquear de cavaleiros, e os 
cavalos largaram à solta no pavor do ex- 
termínio, to, no mais acêso da peleja, 
Alvaro de Bacelar, como Nun'Alvares 
avance para as muralhas numa arrancada 
de vertigem, debruça-se do parapeito das 
ameias. Uma flecha, a silvar, crava-se-lhe 
na face. É êle tomba para traz, num rouco. 
uivo de dôr. 

Na praça estabelece-se a confusão. Ho- 
mens de armas menos calmcs fogem do 
seu posto para a tôrre de menagem. Fun- 
dibulários medrosos escondem-se nas ca- 
valariças. D. Isabel de Lira procura domi- 
nar o pânico, incitando os fracos, louvando 
os fortes. Mas o medo concita o medo. As 
deserções favorecem deserções. Pelo que, 
dentro em pouco, toda a praça sitiada é 
uma nau em desordem nos estortores do 
naufrágio. 

Quando os primeiros assaltantes a acla- 
marem vitória, surgem na aresta das mu- 
ralhas, invadindo o patim, bradindo chu- 
ços, apontando lanças, sobe o último. 
degrau das escaleiras do alcaçar, de que 
cerra a pesada porta chapeada de ferro, 
a viuva do alcaide, D. Isabel de Lira, o 
passo sereno, a atitude firme. Arrombada 
a machado e a ariête a porta do castelo, 
a manada dos quadrilheiros sófregos de 
saque, a jolda dos lanceiros sedentos de 

    

 



sangue, cavaleiros e escudeiros atrope- 
lam-se na fortaleza, passando pelas armas 
os fidalgos que se não rendem à boa- 
-mente, tornando prisioneiros os comba- 
tentes que se entregam aos vencedores. 

O sol, que esteve de testemunha a todo 
aquele pleito entre filhos da mesma mãe, 
mal os de fóra entram no castelo, dá a 
sua missão por finda. E é para pensar o 
caso de vêr afogar-se em chamas de 
brazido, velar a face em crepes sanguí- 
neos, no momento em que o sangue de 
irmãos alaga todo o patim. 

Nun'Alvares, o pendão desfraldado, a 
lança em riste, os trombeteiros a pregoar 
a vitória à testa da cavalaria, desemboca 
no terreiro, seguido dos cavaleiros-fidal- 
gos, no transe em que a arráia miuda do 
castelo se refugia na capela, implorando 
piedade, em que os quadrilheiros e fun- 
dibulários estilhaçam a porta do alcaçar 
para o saque e a violação de donas e 
donzelas. E de súbito, distraído pelos mô- 
mos e piruetas de D. Bôbo, que no seu 
saial e na sua gorra debruados de guizos 
corre do escuro duma atalaia a render vas- 
salagem ao novo senhor, nem dá pelos gri 
tos de angustia que no alcaçar correspon- 
dem aos rugidos ferozes da peonagem. 

E é sob as abóbadas ogivadas dos lon- 
gos corredores, sob os tetos artesoados 
das câmaras e salões que a tragédia cul- 
mina. Os quadrilheiros lançam-se à rapina. 
Os homens de armas, cavaleiros fidalgos 
mesmo, que assim, pelo costume tornado 
direito, cobram o primeiro prémio dos 
riscos da peleja, ou se entregam ao saque 
se são ávidos, ou, se são libertinos, se 
cevam nas carnes apetecidas que lhes 
caem sob as presas — esquecida a lei do 
cavalheirismo ditada pela Távola- Re- 
donda. Assim, enquanto nos sítios pró- 
prios as arcas estalam sob golpes de ma- 
chados, e entram e saem peões carregados 
de pratas, ajoujados de brocados e bra- 
gais, nas câmaras de dormir os gritos an- 
gustiosos, os soluços e súplicas cruzam-se 
com as apostrofes de triunfo e os rouqui- 
dos de domínio — e ouve-se o rumor de 
portas arrombadas, e 
sente-se o baquear 
de corpos em lutas 
braço a braço. 

D. Isabel de Lira, 
que se fechára no sa- 
lão nobre do castelo 
com duas das suas 
damas, às escuras 
quási, pois a luz já 
mal alumia os vitrais 
coloridos das janelas 
góticas, ainda pensa 
em afrontar, de ca- 
beça sobranceira, a 
turba faminta de pe- 
cado. Mas a voz pru- 
dente das compa- 
nheiras, autorisada 
pelo rumor do saque 
e da orgia, fá-la hesi- 
tar. Daí a pouco, ao 
morder dos golpes 

  

A peste expulsa os castelhanos 
de Lisboa 

(Qua, 
Ferna 

de Constantino    

  

na porta do salão, decide passar e cer- 
rar-se na sala contígua. O salão fôra inva- 
dido. Novos golpes estalam agora, uniso- 
nos com o côro de pragas e ameaças, na 
porta dessa outra sala. D. Isabel, o sangue 
altivo de castelã habituada ao respeito e 
obediência, refervendo-lhe nas veias, lem- 
bra-se de invocar os brios cavalheirescos 
de Nun'Alvares. Passa à sua câmara — 
cujas janelas ogivais olham para o patim. 
E abrindo a do centro, a voz num timbre 
de desafronta, clama para baixo, para a 
multidão que se baralha no terreir: 

— Onde é Nun'Alvares? 
sua aparição inesperada no varan- 

dim, àquela hora crepuscular de terror e 
incerteza, os olhos fitam-se na castelã, os 
peões emudecem de súbito. 

D. Nuno, que juntamente com os de- 
mais cavaleiros da hoste se apeára, per- 
corre o patim atravancado de despojos 
da conquista, verifica o aspecto dos pri- 
sioneiros, homens de cavalo e de pé. De 
modo que, ao ouvir apregoar o seu nome, 
desanda para as bandas da janela, na peu- 
gada do gigantesco Fernandes, que lhe 
abre trilho através da turba. 

— Aqui sou! Quem me chama? — in- 
quire, erguendo para a dona iracunda os 
olhos castos. 

— Eu mesma, D. Isabel Lopes de Lira, 
senhora dêste castelo, viuva do seu al- 
caide, Álvaro Gomes de Bacelar, que aí 
jaz morto a vossos pés, filha do fronteiro 
Lopo Gomes de Lira, que recolheu ao seu 
castelo de Ponte de Lima. E por mercê 
vos peço, senhor D. Nuno, se sois homem 
de honra, mandeis guardar minha honra, 
e entregar-me acatadamente a meu pai! 

— Muito me apraz ordená-lo, e a vossa 
honra será guardada! 

As trombetas, à ordem de D. Nuno, 
roncam imperativas, tocando a reunir. E 
então, largando as presas, obedecendo ao 
sinal de comando, a hoste desarvorada 
junta-se no terreiro. 

Depois, à luz de archotes, são fran- 
queadas adegas e ucharias para alimento 
dos peões. Nas salas armoriadas os fi- 
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dalgos aguerridos comem e bebem, Os 
cadáveres descem a sagrado, sendo o de 
Álvaro de Bacelar, assistido por sua mu- 
lher, pranteado por alguns servos leai 
sepultado no altar-mór da capela. à 
hora de prima, na ante-manhã seguinte, 
já os galos cantam a alvorada, cavaleiros, 
homens de armas e homens de pé, aba- 
tem-se de joelhos, confundidos na mesma 
crença, diante do altar em que a missa 
se celébra. 

Manhã clara, com gorgeios de aves nos 
arvoredos vizinhos, com panejamentos de 
gaze no céu ruborisado, o Condestável 
faz aprestar a comitiva que deve selar o 
cumprimento da sua palavra de cavaleiro. 

Xairelada de brocado a mula mais ne- 
dea das cavalariças do castelo, eleitos 
entre os de melhor porte os escudeiros e 
infantes da embaixada, manda avizo a 
D. Isabel de que soou a hora da partida. 

— Ide, senhora! — acentua D. Nuno, na 
hora da partida, à castelã agora vestida 
de viuva, seguida por damas e criadas da 
sua privança — E dizei a Lopo de Lira, 
vosso pai, que é assim que os fieis ao Rei 
de Portugal tratam seus contrários! 

— O senhor meu pai vos agradecerá, 
como é do seu uso! — murmura, neste 
lance, abatida pela comoção a nobre dona 
de Riba-Minho. - a 

A comitiva põe-se em marcha. À dian- 
teira vai D. Isabel. A seu lado, donas e 
donzelas, escapadas às furias da orgia. No 
encalço destas, as criadas, escudeiros e 
infantes. E na aresta das muralhas, neste 
momento em atitudes de paz, apinham-se 
fidalgos e peões para assistir ao desfile 
do cortejo na vereda torcicolada do môrro 
do castelo. 

Emerge o sol do fundo das lombas es- 
fumadas dos contrafortes geresianos. O rio 
Lima, na mansidão dos rebanhos, é re- 
banho de legenda à procura de pastos 
virgens no taboleiro verde do vale. E a 
neblina do hábito respirado durante a 
noite semelha a poeira do rebanho na 
marcha. 

  

      

Sousa Costa. 

 



   

    
       
      
       

  

      

     

COQUEIRO! 
a representação 

do nosso país 

no Salão da Polónia 

PORTUGAL 
numa competição 

internacional 

de arte fotográfica 

astistas figura Alves 

    

  

Foto de Jogo Marti aliam nomes 

  

que despertou 
tem um fundo de surpreendente beleza neeiso 

ia-Mar reprodu um entardecer cheio de o de Martotraga 
    

      

    

  

  

hesitamos em classificar ocoman- 
de Ares Sou Pao dante Antônio José Mar 

das mais 
a didático, 

Bulhake, procedeu à eleir 
ão dos trabalhos envia. 
    

    

       
por excelência, 

dencia o seu Men 
ionado pelo júri 

  

     Mao de Frantico de Olneira irao escrevo: Portuga.



monessordh VIAGEM     

| == À cidadelge Munich isé 
pisa capital dc srveja Tan e 

assistiu ao nascer da idéa hitleriana 

da Mean, por vzs po pm 

     
   

     
     

   

  

cada uma delas, deve comportar mais     
a je banda de tr 

calquer Nora do da ou da note é d fe Cencont gar neta oridvel 
o E é com matemática pontual 

       

  

e ts Segundo. aum 

    

“ilomens é molheres bebem à pocia, nes, pelo rio é ão à ngenir, quer voe, quer otras, os do alotado uid, em men 
     

   
   

    
     

  ses ambientes onde na aberta, tre 

  

           
Aq dar que Tr sem e. 

   
    

     
   “steesimemto: ba com mindio de fest próxima, endu    

os ue vão ad 

    

    

  

st sala Citado, conléciona à leves, fores estampa 

  

      
Cave, mal cevea, ervja por tó plo sol pela lua, die a pa, Pt establecmentos enormes em end principal, para não dizer 3 

responder à pregema a! Eohoo VE à ala clase O movimento Hi. lngo dleiaio? Ria por so, entretanto, é a menos as receios dsvanecem-e pera estimada; o 36, querem e é mao 
Dual 

        
       
   

  

  dl. No “fal dentada comnua o 
  

  

“ram 

   



ILUSTRAÇÃO 

PELO MUNDO FÓRA 
Um concurso original Morte duma acrobata 

A Conferência Internacional de Trigo 

  

A artista chinesa Juki Kaitto 
componente dum 

nesa que está trabalh 
de Price, de Madrid, foi vítima dum 
desastre durante um dos treinos. 
Uma das cordas do trapézio reben- 
touca pobre rapar desesseis 
anos apenas — veiu estatelar-se no 
solo. O seu funeral constituiu um 
grande acontecimento na capital 
espanhola. Na própria noite do fu- 
neral, os pais e irmãos da infeliz 
acrobata, trabalharam como se tal 
acidente não se tivesse dado. 

  

  

       
di do        

E"! Londres reúiniu recentemente a Conferênci 
Os representantes de vinte e oito nações d 

tabeleceram uma acalorada discussão, na «Canadá House», 
dias, Parece ter-se chegado a um acôrdo sôbre êsse cer 
joso não só para os países produtores como para os qu 

   

  

   

    

      Um caso de fecundidade 
» só consumidores. 

  

O julgamento dos incendiários do Reichstag 

  

Chicago — estas coisas só são 
possíveis o realizáveis na Amé 

ric se Norte — efectuou-se um 

«Concurso de Beijos». Ao fim 
de E ês horas, os vinte c oito pares 

concorrentes, estavam 
aos seis que se vêem na 
concurso foi ganho pelo quarto par, 

contar de cima. Convém esc 
r que entre os pares existia uma 
rreira ... Que mais «americani- 

nos dará a América do Norte 
Até fez do beijo objecto | 
belecer «record» —o «re 

beijo prolongado... Só na fria e 
artificial América do Norte 

  

     
     'o hospital de Zaragoça, em Es 

ima mulher de nome Ma- 
ria Artal, de 40 anos de idade, deu 
à luz duas raparigas e um rapaz, 
dum só parto. São todos robustos € 
a mãi está perfeitamente bem. É 
um caso extraordinário de fecun- 

didade que os médicos têm obscr- 
vado com admiração. O pai é um 
simples ferro-viário. 

        

    

           
         

   

  

A graça alheia A graça alhoia 

    

(O mundo inteiro tem à sua atençã nento, que 
se está efectuando em Leipzig, dos incend Reichstag. À gra- 

vura que publicamos acima, mostra-nos o m acusado 
Dimitroff está sendo interrogado. Em baixo inserimos os retratos dos cinco 
réus: Basílio Constantino Tanev iminov Copov Dimitroff 

  

  

        

      

   

     
O TRIUNFO 
Morueie: — DESTA VEZ DIGAM DÁ QUE NÃO 

  

UM ACORDO 
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A travessia da Mancha     
|, Espe 1930 que à travessia a nado 

* do canal d cha não era 
feita com a «performance» com que 
Sunny Lowry à acaba de realizar 
Fez o percurso em 15 horas e 45 mi- 
nutos. A nossa gravura mostra-nos 
a jovem desportista, que conta 
risonhas e bem tratadas primav 
ao momento de chegar a Douvres. 

  

   
  

   

    

A Alemanha arma-s: 

    

Ja Feira de Leipzig estiveram e 
postos, em plena praça pública, 

ios modêlos de bombas próprias 
para serem lançadas de 
bre os seus efeitos há um «placard» 
que os explica. Diz, por exemplo, 
que uma delas é capaz de destruir 
um quarteirão inteiro de prédios 
Não só esta exposição, mas outros 
acontecimentos recentes, vêm dar 
motivo para ser lido com atenção 
o livro há dias publicado, em por- 
tuguês, com O titulo «A destruiç 
de Paris em 1936», onde se relata 
o que será uma futura guerra aérea. 

    

   

   

     

  

  

| PELO MUNDO FÓRA 

A Alemanha abandonou a S. D. N. 

  

       radamente 
quizeram   

ndial da quinzena: a Alemanha abandonou inesy 
ncia do Desarmamento e a S. D. N. Os ali 

de direitos e o govêrno do Reich, na impossibil 
rdo, em virtude da coligação franco-anglo-americana 

tomou essa decisão, Para reforçar a sua atitude, foi dissolvido o Reichstag 
adas novas eleições. Hitler, sôbre êsses acontecimentos 

is, pronunciou, através de tôdas as alemãs, um dis- 
curso que deixou perplexo o mundo, em vista dos seus propósitos de paz... 

    

   
Foro cas 

a Confer 
conceder-lhe igualdad      
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Um monumento a Blasco Ibahez 
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Morte de Annie Besant 

  

  xxi Besant — nome conhecidis- 
N simo no meio mundial teosó- 
fico — acaba de falecer em Adgar 
Madras), com a idade de 86 anos, 
Deixa numerosas obras sôbre tco- 
sofia e era presidente da Associa- 
ção Teosófica. 

  

  

Os veteranos de 1870 

  

EM, Montmartre, no coração de 
“ Paris, e sob a organização de 

emoiselle Duchoiselle, rein 
ram-se os combatentes de 187 
Houve discursos curiosíssimos, O 
mais velho assistente tinha 101 anos 
e o mais novo 86. 

  

    

  

     

Telescópio monstro 

  

  

é um mo:   E'' Valência, iniciaram se as obras dum grande mausoléu onde so 
4 dadas as cinzas do grande escritor espanhol Blasco Ibadez 

numento grandioso, como se vê pela maquete que publicamos, 
        

  

O novo govêrno espanhol 

Ta Califórnia — estas coisas só na 

IN “américa sucedem — construiu- 
-se o telescópio maior do mundo. 
Está montado num automóvel para 
poder ser transportado com faci- 
lidade 

  

   

  
    NA gravura que em cima inserimos, v T ' posse   

que teve dias de vida, só transitou o titular da pasta dos estrangeiros sr. S 

  

  êrno espanhol de con 
» decretar-se a dissolução do 

  

     

  

entração republicana, que, presidido pelo sr. Diego Martinez Ba 
arlamento e convocarem-se novas elciço 

ches Albornoz, que há semanas passou em Lisho 

        

s. Do ministério L 
vindo da Argenti       



   
   

  

   

      

   

      

   
    

    

    

  

Ee ca CINEMA sense 
Foma moribunda. 

  

  

  

é admirável, Dir-se-ia que o gran 

eae O) Imperio Romano evocado no “écran” iam 
mulo descoberto há alguns anos. ão retratou o Césarlouco 

  

se procedia xo assentamento & brutal, e que soube imprimir à 

da Um filme gra ndioso de Cecil B. de Mille a e 
venda. gravada na face lentas que 

    

e debatiam no eére   

      
                    

superior do túmulo que néle repousam de rosa indispensável 4 conservação da sia mas “quem ocultos no seu palácio Nas os espiões não bro do tirano. O Nero de Charles Laughton é 
ox restos de Marcus Superbus e sua gnífica beleza tardaram a saber vois uma criação destinada 

na vida é nado pode separar na morte, te, corpo acido gasto pelas devassidões, ão à que Ele tanto amava déspota que incendiou Ro 
   

  

nio de Nero, despota o   gu nhava com um h lhoso e cruel, A decadência 
   quis fazer. Sem ignorar o Depois de vêr «O Sinal da Cruz» s6 será possível 

Nero sob as formas de que 9 revestiu   oso, decidido ria salvar, Nas 
e enérgico, que à dominasse com carícias fortes terrível destino 

  

  ne à aguardava mostron-se até ev Laughton, digno émulo de Emil Jannin 

  

dogrande Império começava 

  

Ninguém reúnia melhor estas condições do ao fim serena e tranquila 
que Marcus Superbus, filho de Marcus Pompilius. Dias depois os jogos do circo romano incluiam      pel de Marcus Superbas foi 

      dos costumes e pela refeito de confado ao grande artista Frederic March, o 
  Victor, nomeado por Nero prefeito de Roma à sensação. O be          

        

  

  

   

despeito de ser ainda bastante jovem, Marcus. lesarmado, entrava no circo, ante osolha- extraordinário intérprete de «O médico e o 

ovsados de alias face sangrentas dum Ie aficano parse entre Meus Supertas e Ben Mor isto 
pn fe Non QUE os Festos de é, ento Frederic March é Ramon Novato E 

  

        Marcus « Mércia, fbisem sepultados num mesmo as conclusões à tirar dêsse paral 
    

               

Ep ni ad a que à memória dêsse imenso amor de «O Sinal da Cruz» 
dido Aa servisse de exemplo à humanidade Um grave dificuldade se oferecia a De Mill 
EL e a do Ro aligos inconsciente dos dois. para cabal realização dêste filme. Trata-se de. aérea e Marcas Sierto or dt amantes scrificados 

amástés foi sereir de tapete para à lnda e pers. facto duma grande produção histórica e convém 
o: As dificuldades de semelhante 

  

“al é à história que serviu a Cecil de Mille do cinema fal   

        
           
                        

  

             
               

             

              
  

ana realizador tem o seu estilo próprio, al. O próprio imperador dava o exemplo pas- perdiam oportunidade de lhe testemunhar 0 seu Co acham-se consideravelmente acrescidas depois. tendo exibir em Por Bial so sofa 

lização cinematográfica, e muitos des. de cama src oi di Vad ont aut, nie da Imtosóe o ea 0 primeiro papel tância de introduir  diding na acção levanta — Ja cinaca mia air O oe devem à Esse facto à sua colebridad um E ninado por cr- à sia reputação de conquistador galante era Coe e a Quan a Mércia Ea delicados problemas, que só podem ser rol: A verindo É ue a ema ea 
Cecil B. De Mi é um dos reslizad ses de loucura periódicas que deixavam a sua conhecida em tóda a cidade sonha da imperae. vidos com grindo lacto o um sentido exacto 20 dltemos aspecto (A aid 

Pia nan ração pó arena A fon ga Credo Vim O eu lrise fofos Font que 6a dia oca es Caspian ctaanto, 
ais flmes nos “de todos os pontos do Impéri ais atletas à as Elec À crer pirém, no que disen os eee duelo termine difel recoualie caca 

De Mile é um apaixonado pelas grandes reco o saclava 08 cus instintos ferozes. As Dele se pode dizer que realia a remota Tal como s a?     
  ideal dessa figura sinistra que pertence tanto à num feliz meio termo. Os interpretes falam uma as do público que 

hi e, sem ser trivial nem preten 
  

Percorriam a África, o morte chamava Mércia. Certa manhã passava éle na via 
         história como à lenda. O grande acto! gem corre 

           

   

         

  

    E tra Maxima nm ipada ai k tem preteno  procura no cinema um cido preciosos, por onde perpassam cortes da into e chegasam á India, ta. Maxima quando deparo om um grupo d sb o miniriidos no ani ciosa. Pode dizer-se que isso constitui um bel a oonigadaE Ea 
faustosas e escravos nu ziam comsigo no regresso carregamentos d que acusavam dois velhosde cristãos, Uma ra- dese cu Eça á io teiunio, que vem mostrar O único caminho a Slip reta 
mentação de grandes feras, lebes africanos, tigres da peninsula indu. pariga interpusera-se entre os acusadores e as sogutE; tm eso Idênilo aerea Gois RETA (6 

huindo entre ativos das grandezas tânica, crocodilos e elefantes E com êstesas suas vitimas. Sm saber bem o que fazia, Marcus os           

  

Além da versão original diatogada em i 
     irco, *O Sinal da Cruz» est 

  

co cor Eu atas viii, Superbas descera do seu carro, libertara os dois destaque   upar lugar    
cimento perfeito das exigências do público e do tinados à ser chacinados para r velhos e tendo sa 

  

  

  

entre as produções que serão exibidas durante 

         ta na expressão mais elevada um tempo que um novo divertimento O amor de Marcus e Nercia desenvolveu-se oro mea e PAN 
do termo. É antes um hábil industrial, que orga- viera juntar-se à êstes. Era o martírio dos cris: rápidamente; Mas um perigo terrível os espe ar     a esta grande produção bíblica em que 

  

niza os seus produtos de modo a satisfazer oco 
sumidor, Não tem a subtileza e espiritualidade 

nte simples de aspecto modesto, cuja tava, Merci era cristã 

  

etinas, antigo favos 
le Nero não o ignorava e os seus espiões 

    

  autor de «Der Mandament 
dos Rei 
Delos filmes, revela mais ma vez as suas raras 
  

esignada e serena constituia uma variante ri       lomicídio» e de tantos outros    dum René Clair, os dons de observação pr 
funda dum Ruben Mamoulian, nem o realismo 

conseguiram prender 0 irmão mais novo de Mer 
    

  

   

o à horríveis torturas, revelou aculdades de grande animador que se com 
genial dum Stroheim. Mas é um realizador equi 

em 
praz na movimentação de enormes massas d 

  

  e pode apontar uma paixão. 
    

   

   
     

    

  

  dade, quem re espies precisavam saber, das grandezas passadas. Roma vai pois surgir 
ocal era cercado e Mercia € ' d di p 

  
Esta apreciação não pretende deminvirhe  píito capricho 

    
factura “como «O Rei dos Reis». Visa apenas para lhe trazer incenso, nardo, mirra, penas venido à tempo do que se plancava Marcus ac O aro do dá Es 
definir a personalidade do realizador de «OSinal de avestruz e tecidos preciosor. Os leg reu no desejo de salvar à sua amada. Mas do a i     

  

e isso mais aguça o apetite de 
da Cruz», belo fonofilme da «Paramount que g ; 

  a traziamelho. gemas. preciosas 
está destinado a constituir um dos mais sensa- aos ídolos indianos. Gru 

  

rane voltar uma esquina o seu carro fez tombar à li 
   de mergulhadores. teira de Pe 

  

eia e enquanto esta lhe censura. 
   

        
A par desta aparatosa en 

lonas êxitos da presente temporada consumiam a vida pescando pérolas para a irbnicamente o facto, os esbirros de T cenação, o filme de De Mile 
O Sinal da Cruz é a reconstituição de Roma  adomar. E todos Os dias uma centena de es- cumpriam a sua missão, Contém câni d em 

nos tempos de Nero. À sumptuosidade bárbara. eravos preparava, na sua esplendida piscina de Marcus Superbus chegou tarde « nada mais ires 
alia-se neste filme ao espectáculo cruel das per: marmore 0 banho de leite de burra e pétalas pôde fazer do que facilitar à fuga de Mercia à 

  

a  



ILUS 

  

RAÇÃO 

En ESMOA 
UMA INNOVAÇÃO 

CURIOSA 

ex da América a notícia de ter sido ali 
N / realizado um filme que vai revolucionar 

os antigos métodos de desenvolvimento 
da acção e “découpage,. 

Chama-se essa audaciosa obra “Thomas Gar- 
ner, e foi posta em cena pelo conhecido reali- 
zador William Howard. 

A originalidade da obra consiste no modo por 
que a história é relatada. Depois dum entérro, 
o secretário do falecido conta a sua mulher 
o que foi a existência do seu patrão. Mas a 
sua descrição segue ao acaso das recorda- 
ções, sem obedecer a uma ordem cronológica 
rigorosa. 

Assim, o filme, que começa na actualidade, 
leva-nos, guiados por uma evocação, a 190: 
Este processo nada tem, afinal, de novo. Mas 
em “Thomas Garner, repete-se mais de dez ve- 
zes no decurso do filme e, como dissemos, sem 
que os acontecimentos se sucedam pela sua 
ordem no tempo. De 1903, volta- 
-se à 1933 para se evocar depois 
1915, ete. Claro está que suces- 
são destas evocações não foi 
deixada ao acaso, Segue, pelo 
contrário, um ritmo cheio de 
equilíbrio. 

O realizador pretende provar, 
com esta original concepção, 
que a ordem cronológica não é 
indispensável á boa compreen- 
são duma obra cinegráfica 

Outra novidade que êste filme 
nos oferecerá é a de apresentar 
em algumas ocasiões, imagens 
mudas, que a voz do secretário, 
que conta a história, comenta 
Uma das cenas mais felizes é 

aquela em que Thomas Garner 
decide, cheio de timidez, decla- 
rar o seu amor a uma linda 
professora de aldeia durante um 
passeio pela montanha. As per- 
sonagens não falam mas a voz 
do secretário vai relatando os 
incidentes que o espectador vê. 
Cada vez que o par amoroso se 
detem a admirar a paisagem, 
Thomas Garner pretende falar 
mas a sua timidez não lho con- 
sente. Lá mais acima terá cora- 
gem. Eassim vão subindo até 
que chegam esfalfados ao cume 
da montanha. Só então o apai- 
xonado se resolve. Os perso- 
nagens retomam a sua voz e 
Thomas Garner formula a sua 
declaração para ouvir respon- 
der: 

— E não me podia ter dito 
isso... lá em baixo ? 

Tóda a evocação dos diversos 
periodos da vida do heroi do 
filme é feita déste modo. E o 
resultado, que é sem dúvida 
inédito, agradou imenso aos cri- 
ticos estrangeiros que sóbre éle 
se pronunciaram. 
28 

    

  

  

  

Vai começar nos estúdios da «Universal» a 
realização dum filme fantástico sôbre a vida no 
planeta Marte, assunto que tentou já um bom 
número de novelistas 

Chama-se «Uma viagem a Marte» e apresen- 
ida marciana sob aspectos monstruo- 

er um difícil tr 

    
   

  

   
    balho de en- 

  

sos que vão reque: 
cenação. 

O argumento é de R. C, Sheriff, o admirado 
autor de «A última jornadada», Boris Karloff in- 
terpretará o papel de monstro planetário. 

Diz-se que muitas actrizes do cinema têm re- 
cusado tentadoras ofertas dos organizadores de 

   

  

emissões radiofônic 

  

s, atormentadas pelo receio 

  

de desagradar aos seus auditores e 
assim, a sua popularidade. 

Greta Garbo teri 

prejudicar, 

    

    , por êste motivo, segundo 
se afirma, declinado um convite para comy      
cer durante 20 minutos em frente do microfone 
duma importante estação emissora, desprezando, 
dêste modo, a impressionante quantia de 2.000 
libr; = 

É conhecida a curiosa e agitada existência de 
Pancho Villa, o conhecido caudilho revolucioná- 
rio mexicano. A «Metro» resolveu extrair da s 
biografia um animado filme que terá o título de 
«Viva Villat> É o pró 

    

        

    
    

    io filho do famoso gene- 

    Bebe Le Roy, o admirável companheiro de Chevalier em «Beijos para todoss 

ral mexicano que interpretará as primeiras cenas. 
em que se relata a mocidade do audacioso agi- 
tador político. Será substituído no decurso da 
acção por Wallace Beery que personificará Villa 
na idade adulta. 

m 

Emil Ludwig, o eminente historiador alemão, 
foi contratado pela «Warner Bros» para supe- 
rintender na realização de «Napoleão», um filme 
sôbre a carreira do grande imperador francês 
que abrange a época mais gloriosa da sua exis- 
tência. 

O papel de Bonaparte será interpretado pelo 
grande actor do cinema americano Edward G. 
Robinson. 5 

O célebre rato Mickey v; 

  

    

    

  

  

     

  

à figurar no elenco 
do filme «Hollywood Party», espécie de revista 
da «Metro» em que figuram vinte «estrêlas> das 
mais conhecidas do «é 

    

John Whitney e Cornelius Vanderbitt, herdei- 
ros de duas das maiores fortunas da América, 
chegaram há pouco mais de seis meses a Hol- 
Iywood, onde se têm interessado pela produção 
dos filmes em côres natuirai 

Os dois jovens milionários anunciam agora a 
o de produzir filmes e propõem-se impri- 

às suas obras um elevado cunho intelectual. 
O primeiro filme a realisar 

ja-se na vida de Johann 
realizado a cô- 

pelos processos mais aper- 
feiçoados. 

Não é esta a primeira vez que 
jovens argentários norte-ameri- 
canos se deixam seduzir pelo 
cinema. Citemos, como exem- 
plo, Howard Hughes, o produ- 
tor de «Anjos do Inferno» que, 
a despeito do seu desconheci- 
mento dos métodos industriais 
do cinema, soube fazer um ren- 
doso negócio dêsse filme, em 
que empenhou quatro milhões 
de dolares. 

    

       
       

    

   
    

        

Ramon Novarro tem uma ir- 
mã, circunstância que muitos 
dos nossos leitores talvez des- 
conhecessem. 

Essa irmã, que se chama Car- 
mela Novarro, vai fazer a sua 
estreia no fonocinema, interpre- 
tando um papel numa produção. 
da «Fox» intitulada «Conquist 
dor» que será dialogada em 
espanhol, 

  

          

      

    

cil B. de Mille vai real 

zar um filme exótico nas ilhas 
Hawai, que terá o título origi- 

al de «Quatro pessoas ame- 
drontada 

O célebre realizador foi, po- 
rém, forçado a adiar a sua par- 
tida para as conhecidas ilhas do 

ico em virtude de ter adoe- 
cido com um ataque de apendi 
cite aguda a famosa <estrêla» 
Claudette Colbert que, neste fil- 
me, devia representar um dos 

      

  

    

  

  

   

    

audette será substituída e a 
partida da expedição ci 
tográfica deve realizar-se logo 
que a vaga seja preenchida, 

    

   

  

  

   



João de Barros 

  

          
tes e que honra o seu 
cidade e ao povo, bem merece 
que o público lhe está dand 
apresenta-se com interessantes 
conhecido artista Martins Bara! 

  

  

  

Ferreira de CG; 

  

piação Odisseia de Homero para poi 
uma obra que há de ficar nas estan 

tor. Dedicado à mo 

do célebre 

o acolhimento 
jo. «Odisseia. 
ilustrações do 
ta. 

tro 

  

pesaries ve Corro pe 
r plelade de literatos, Fi 
abeça. O seu r 

3 edição acaba de 
traduzido em alem 
brevemente se-lo-h 

  

  

o seu melhor livro. Obra que resp 
lidade e que tem admiráveis pó 
tivas do sertão, 
guesa como pail 
ração. 

  

António de Aragão 

  

e À nossa me. 
igura,    

   

    
Paiva 

  

O norte      

  

    
pa 
aque 
revela um escritor vigoros 
cheio de interesse 

  

NOTICIAS DA QUINZENA 

Uma homenagem ao coronel-aviador Cifka Duarte 

  

ministro da Polónia em Lisboa, em nome do govêrno do seu país, entregon ao sr. coronel da da Ordem da Polónia Restituída, 
do do desastre na ilha Grac osa de    ) Gita Dearte, Inspector da Aeronautica Miltar à o pelos serviços prestados or aquele oficaLaviador, qu Que foi vita o heroico aviador polaco Ideikowski 

No regimento de Infantaria 14, de Viseu 

  

  Deixou recemem do do regimento de Infa 
  nei é que veio reassumir as f       “do Estado Maior sr. Barreto de Oliveira, que exerceu aquele cargo para efeitos da 

ições de professor da Escola Militar. Ao 
  

VIDO à sua colocação em Oslo, como ministro de Portugal, o sr. dr. Ferreira de Almeida 
Dive em Saingo do Cine ode exsreca it tendo sido alvo 

  

      

  

de e êntcas funções, várias festa de despedido, 
nllestações de afecto. À colónia portuguesa no Chile, que é nu 

meroia, ofereceu-lhe um chá a que assistiu todo o corpo diplomático ve co acreditado naquele país. 

ILUSTRAÇÃO 

Cristino da Silva 

      
JO concurso para professor da cadeira de 

IN arquitectura da Escola de Belas Artes, a 
que concorreram os arquitectos Carlos Ra- 
mos, Cassiano Branco, Paulino, Montez é 

  

conhecido e 

2º prémio no concurso do monumento aos 
tos da guerra, o primeiro no da urbaniza. 
da cidade de Leiria e 0 primeiro no do 

nfanta D. Maria, de G 
      
  

Alves da Cunha 

  

da Cunha — incontestâvelmente o pri- 
meiro actor da sua geração — reapareceu 

ao público de Lisboa no Testro Nacional, 
onde o seu nome glorioso de há muito devi 
figurar. O seu desempenho do papel de 
«D. Alonso Vhs, na primorosa peça de 
D. João da Câmara, tem sido aplaudido e 
elojiado por tôda a € 

    

  

  

     
  

E 
Em tempos, com bastante assiduidade e bri 
lho, na «Ilustração», acaba de dar a lume 
pequeno, trabalho 
dito, uma série de bre 

  

   
nados ao titulo de «Montaigne e Portugal» 
que é o do primeiro dos referidos estudos.



  

  

O franca one vence em Ca 

football português tem andado a 
contas com um complicado caso 
administrativo que quási se trans 

formou num gravissimo conflito. À origem 
do Iíigio residiu na situação irregular, — 
incontestavelmente irregular digam o que 
disserem a entidades interessadas ou par- 
tidarias — dos clubes barreirenses na As- 
sociação de Lisboa. Pertencendo em ver- 
dade ao distrito de Setubal, as duas 
agremiações usurparam no torneio da ca- 
pital dois lugares que lhe não pertenciam, 
nem haviam conquistado por via legal. À 
Federação decidiu, num Congresso, que 
les regressassem á procedencia; a Asso- 
ciação lisboeta discordou, discutiu, re 
correu para os poderes administrativos, 
proclamou a rebeldia e se a não efe. 
tivou, deve-se unicamente ao bom senso 
e à prudencia dos clubes seus legitimos 
filiados. 

Mas de todos os incidentes pitorêscos 
e atitudes extranhas verificadas no de 
curso deste malfadado conflito, nada mais 
curioso de registar como simbolo cara- 
cleristico da mentalidade da epoca, do 
que o voto do director barreirense” em 
reunião da A. F, L. decidindo a seu pro- 

rio favor um pleito que podia arrastar 
mais lamentavel situação o football 

português e, sobretudo, as colectividades 
lisboetas. 

Arrumado por esta forma o assunto 
dentro da jurisprudencia desportiva, que 
para prestígio dos dirigentes devia ser 
à unica à intervir, anunciou-se finalmente 
o comêço do campeonato, com à ins- 
cripção reduzida aos oito clubes “alfaci- 
nhas,. Mas a engrenagem estava em 
movimento, e não foi possivel travá-la 
tio de repente; o bom senso chegou 
tarde e não chegou a todos! 

        

  

    

   

  

   

  

  

    

Temos, em conclusão, e como resuita- 
do de trinta anos de propaganda despor- 
tiva, um campeonato suspenso à ordem 
da autoridade admnistrativa até decisão 
do respectivo tribunal, 

Muito deve pesar a consciência de cer- 
tos dirigentes, se por acaso a costumam 
interrogar acêrca dos seus actos despor- 
tivos! 

Para maior infelicidade coincide toda 
esta embrulhada com uma epoca de ma- 
xima responsabilidade para o. football 
português, que em Março proximo deve 
disputar com a Espanha o direito de 
participação no campeonato do mundo 
a realizar em Rom 

A Federação solicitára às associações 
que despachassem o mais breve possivel 
os seus torneios regionais, a fim de dis- 
pôr do tempo necessario à preparação 
do grupo nacional. 

A resposta não póde ser mais antago- 
nica; nesta luta de egoismos e compro- 
missos, quem pensa ainda nos interesses. 
superiores do desporto lusitano, de uma 
consideração internacional conquistada à 
custa de muito brio dos seus represen- 
tantes e alguns sacrifícios dos seus orien- 
tadores? . 

  

   

Realizaram-se em Cascais os clássicos 
campeonatos de tennis, deles participando 
os melhores jogadores espanhois e o joven 
temnista francês Journu. Estas palavras 
bastam para que os leitores imediatamente 
concluam quais foram os vencedores das 
provas, 

O ternis é um desporto onde o nosso 
valor não alcança sequer a suficiencia. 
Os melhores especialistas portugueses, 
ou são os homens de ha dez anos, ou 
são alguns novos com habilidade mas, 
sem classe atlética para dominar as exi 
gências de dispêndio de energia da mo- 
derna concepção do jogo. Por isso qual- 
quer jogador estrangeiro, mais aguerrido 
e lmelhor preparado, chega para os des- 
troçar. 

Ôs visitantes deste ano estavam longe 
da primeira categoria internacional. Maier, 
o de mais ele- 
vada reputa- 
ção, é/um 
jogador irre- 
gular que, 
uma vez por 
ano, realiza 
no torneio de 
Wimbledon 
uma proeza 
sensacional, 
mas sem con: 
firmação nas 
provas poste. 
ores da épo- 

ca. Journu, 
apresentado 
pelos recla- 
mes como 
uma estrela 
do seu país, 
é apenas um 
novo que se 
revelou êste 
ano sem ha- 
ver atingido 
ainda lugar 

  

  

  

    

    

0 

Outro conflit 

A China 

O corredor Ladoumêgu 

destacado na lista da classificação oficial 
de primeira categoria. 

A superioridade nítida que estes dois 
lementos, bem como o outro espanhol, 
“jada, afirmaram sobre os nossos com- 

patriotas, não é portanto função de uma 
grande classe desportiva, e devemos con- 

imbém com a deficiente prepa- 
ração física dos portugueses. Pode afir- 
mar-se categoricamente que não existe 

m único atleta entre os jogadores de 
tennis nacionais, os quais todos limitam 
a sua preparação ao treino regular da 
especialidade; quando éles houverem des- 
coberto a educação física e à preparação 
atlética, poderão fazer frente aos adver- 
sários de além fronteiras e conquistar 
uma categoria que por enquanto se não 
apercebe. : 

  

     

    

  

   

No mês de Julho findo disputaram-se 
em Tsing-Tao, a antiga possessão alemã 
no Extremo Oriente, os decimo-setimos. 
campeonatos de atletismo da China, Não. 
chegaram ainda até nós notícias dos re- 
sultados das provas, mas encontrámos as 
magníficas fotografias que acompanham. 
estas notas e nos permitem olhar com 
respeito o grande incremente tomado pelo. 
desporto chinês, 

Às provas efectuaram-se num estadio. 
construido propositadamente pela munici-. 

  

      

em Cascais 

no “Football” 

  

palidade local. no praso qui 
vel de cincoenta dias, e podendo com- 
portar vinte mil espectadores. 

Embora não tenham igualado ainda a 
classe internacional dos seus vizinhos 
japoneses, os desportistas do Celeste Im- 
perio progridem de ano para ano, au- 
mentando paralelamente a popularidade 
dos jogos e competições desportivas. 

Entre os estadios e as piscinas chine- 

  

sas e europeas 
não existe dife-. 
rença sensivel 
aproveitam as 
linhas da pito- 

  

mas os porme 
técnicos. 

identicos, 
muito mais per- 
feitos até do 
que em alguns 
países oci- 
dentais do nos- 
so conheci 
mento. 

O desporto 
feminino to- 
mou conside- 
rável desenvol- 
vimento, enve- À 
redando pela prática das mais varia- 
das modalidades com um êxito sempre 
crescente. és 

Nesta. orientação moderna e civili- 
zada do desporto subsiste contudo um 
ambiênte chinês curioso, uma  atmos- 
fera de côr local, reminiscências das 
epocas remotas de uma China desa- 
parecida, dos tempos em que a pala- 
vra desporto e a sua regulamentação 
eram desconhecidas, mas era obrigató- 
ria no império a prática da ginástica, 
é os Filhos do Céu recomendavam ao 
seu povo a prática do tiro ao alvo à 
pé e a cavalo, da esgrima de sabre e 
de lança, do box chinês, da luta, da atié- 

   

    

        

tica, etc. Ee 
Em Tsing-Tao o exercício histórico 

é a brutal quebra à martelada, de 

  

grandes pedras colocadas sobre o Pp 
ou as costas dos atletas mais robus- 
tos; e como êste exercício é sempre 
incluído no programa de todos os 
festivais desportivos actuais, estabelece 
um contraste frisante com a mol 
dade e nobreza das provas atléticas 
contemporanias, definindo com exac- 

    
      

  

tidão a diferença de menta- 
lidade das duas épocas e das 
duas civilizações. 

Parece estabelecido que o fa- 
moso Ladoumêgue nos forneça 
assunto para uma referencia em 
cada quinzena. Desta vez 0 caso 
é de monta, sendo extraordina- 
io que nenhum jornalista por- 

s lhe tenha dado a impor- 
tância que merece 

No dia 9 de Outubro, apro- 
veitando jà da concessão espe- 
cial que lhe fôra feita pelas 
entidades oficiais do atletismo 
francês, o profissional Julio La- 
doumêgue alinhou na pista do 
Estadio Jean Bouin e percorreu 
três-quartos de milha em me- 
nos de três minutos, batendo, embora 
oficiosamente, O record do mundo que 
lhe pertencia. Foi a primeira vez na his- 
toria do atletismo universal, que um ho- 
mem percorreu, três vezes a seguir, 402 m. 
em menos de um minuto 

O tempo exacto do formidavel pedes- 

   

    

trianista foi 21.595. !/s, verificado por 
seis cronometros em mãos de pessõas 
competentes, tendo passado aos 500 m. 
em 1m, 135, aos 800m.em 1. 575. é 
ao quilometro em 2,205. 

Pelo confronto destes tempos com 
aquêles realizados em 1931 no match 
com o finlandês Purje em que, estabe- 
leceu 0 record oficial de 3. 05.9/3, veri. 
fica-se que desta vez o andamento inicial 
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foi menos rapido e mais regular, resul- 
tando benefico para a “performance, final. 

Um dos homens que alinhou com La- 
doumigue e o ajudou na sua tentativa 
foi o amador Normand, considerado pelos 
tecnicos como a esperança francesa em 
distancias de meio-fundo; não consta 
que tenha sido castigado superiormente 
por éste contacto impuro. 

Aproveitando a forma em que se en- 
contra, Ladoumêgue, alinhou seis dias 
depois para tentar recuperar o record dos 
15007, que 0 italiano Beccali lhe rou- 
bra. proposito falhou, mas o valor 
do homem não desmereceu, pois conse. 
guiu 37,505. %s, quinto tempo mundial 
ma distancia e que apenas foi ultrapas- 
sado pelo proprio Ladoumêgue em 1981, 
duas vezes por Beceali e uma vez por 
Lovelock 

A corrida foi organisada num festival 
com entradas pagas, revertendo o produto 
a favor da Caixa de Socorros aos Jorna- 
listas Desportivos. Assistiram mais de 
10.000 pessoas, e a receita foi de cincoenta 
e dois contos. A 

O público manifestou uma vez mais 
a sua Simpatia ao atleta prestigioso, aureo- 
ado pela sua desclassificação com a coroa 
de vitima dos poderes oficiais, e deu lar 
gas ao seu sentimento de discor 
paleando ruidosamente e apupando sem 
reservas, um dirigente da Federação de 
Atletismo que tivéra a infeliz idéa de 
comparecer na pista 
Perante o sucesso alcançado, anuncia-se 

a continuação periodica e regular das ten- 
tativas de Ladoumêgue. 
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s homens sempre andaram 
em guerra, por causa das 

mulheres. Os franceses, que 
em questão de galanteria dão leis ao 

mundo, como as dão nas artes e na 
literatura, dizem até a propósito de 
tudo e de nada: “Cherchez la femme, 

No fundo de todas as questiun- 
culas, de todas as penas e de todas 
as alegrias, e mesmo de todas as in- 
fâmias, há sempre uma mulher, em- 
bora algumas vezes nem ela se dê 

conta da sua parte em tais catástro- 
fes ou glórias. E digo “ás vezes, 
porque a maior parte do tempo a 
mulher é a impulsionadora directa 
e consciênte do mal e do bem, so- 
bretudo do primeiro. A história está 

cheia de factos a comprová-lo desde 
Cleópatra a Leonor Teles. 

Magistrados e criminosos, reis e 
vagabundos, nenhum foge à graça 
coleante duma filha de Eva, quando 

a ela se lhe mete na cabeça deitá-los 
a perder ou erguê-los até ás culmi- 

nâncias do poderio, segundo o seu 
capricho de ocasião. 

Pobres diabos! Tão fortes, tão se- 
nhores de si, tão autoritários e tão 
manhosos, e afinal basta um sorriso 
de mulher para os entontecer, e logo 

um beijo os derruba por completo, 
transformando-os num farrapo. 

Cantam os esplendores da beleza 
feminina, quando em maré de sorte 

nos seus “raids, pelo país de Ci- 
tera, fustigam-na com as suas ironias 

e sarcasmos, se uma traição os fére; mas 

ficam sempre escravos da sua dona abso- 
luta—a femea. Por ela, guer- 
reiam, apontando metralhadoras nm 

ou enchendo quartos de papel. 

Alguns vencem e passam por entre 
alas de povo em delírio de aclamações, 

outros acabam no exílio ou no cadafalso. 
Se não fôsse Josefina Beauharnais, sa- 

be-se lá se o pobre soldado corso teria 
revolucionado o mundo com as suas con- 
quistas, para daí a pouco lhe dar o es- 
pectáculo da sua derrota definitiva. 

Por causa duma mulher até outras mu- 
lheres sofrem, consolem-se, pois, os ho- 
mens que são a sua presa predestinada. 

Hoje mesmo correm rios de tinta pelas 
máquinas de impressão, para discutir se 
a mulher tem direito ou não à emancipa- 
ção que persegue. 

Alguns homens protestam indignados 
contra o seu exibicionismo plástico, por 

vezes descarado. - 
Outros acham bem, gostam, porque 

isso lhes refresca a vista e lhes faz sonhar 
próximas venturas. 

O fumo do cigarro que se evola duns 
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Nem tanto... 
em tão pouco 

lábios carminados também parece entoxi- 

car uns certos adões, enquanto outros se 
extasiam ao seguir-lhe os arabescos de- 
senhados em volta de uma cabecita mo- 
rena ou loira. 

E qualquer das partes está convencida 

de que suprema razão lhe assiste e que é 
por ali o caminho direito, sem contesta- 
ção possível. 

E todos têm razão... mas não comple- 
tamente, isso não. 

Os que desejam que a mulher volte ao 
tempo da sáia-balão e das calcinhas até ao 
tornozelo exageram, na sua rabugice; os 
que seriam até pelo nú integral levam 

longe de mais os seus gulosos apetites, 

que é preciso refrear. 
Que a mulher tem já direitos adquiri- 

dos a uma certa liberdade não há negá-lo 
e quem o fizer perde o seu latim. 

Voltar ao passado de quási escravidão 
seria tolice do maior calibre. 

Mas, lá porque a moda decreta 
um à vontade de exposição, não vale 

deitar as cuecas pela janela, como 
dantes se atirava o chapelinho, em as- 
somos descabidos de independência. 

A mulher até teria muito a ganhar, 
se fôsse mais comedida na sua ge- 
nerosidade exibicionista. 

Mas vestir-se embrulhada dos pés 
à cabeça, também não. 

Os rabugentos pecam por excesso 
de zêlo, os outros por demasiada 
transigência. 

É preciso achar, para tudo, a me- 
dida justa, “le juste millieu,, o que 

depende de muito tacto, e a mu- 
lher em geral deixa-se levar fâcil- 
mente pela sua louca fantasia. 

E, então, é ocasião de intervir no 
pleito o pai ou o marido. E, se êle 
souber marcar o limite exigido pelo 

bom senso sem descurar a elegân- 

cia, não será “banana, nem “bota 
de elástico». 

Que a mulher fume não vem daí 

mal ao mundo, nem lhe destrói a 
honestidade, se ela fôr honesta por 

índole. 
Não vejo que haja qualquer coisa 

de indecente ou atentatória dos bons 
costumes, em queimar um cigarro. 

Dá até um encanto novo à mu- 
lher, e um “bout doré, fumado 
entre protestos de amor, é uma delí- 

cia que só não agrada aos Catões já 
muito entrados na idade. 

Isto não quer dizer que a mulher 
se permita o gesto deselegante de fu- 

madora de cachimbo, objecto que até 
usado por homens é desagradá- 
vel e só devia entrar nas casernas, 
E mulheres de cachimbo, devem 

ser raríssimas, a não ser lá pelos sertões 
africanos. 

E se há homens que têm o mau gôsto 

de gostar delas assim, que bom pro- 
veito lhes faça, mas eu não lhes gabo a 

proeza. 
Como não aprovo os que acham de- 

testável o cigarro, na bôca da sua amada. 
Há exagêro que precisa corrigir-se, 

mas não cortêmos também o mal pela 

raiz. 
Há males que fazem bem, apenas ate- 

nuados, e que matam, quando cortados 
cerce. 

De mais estão os homens habituados 
às insídias da galantaria feminina, e coi- 
tados dêles, se de repente a mulher cor- 

tasse as unhas á sua garridice. 

O aguilhão do amor é o artifício. Mas 

não vale fazer sangue. 

Nem tanto... nem tão pouco. 
Mercedes Blasco. 

  

  

 



  

à nos pintores de cada país, quási sem- 
H pre, um merecimento, que os torna não 

só interessantes, como uns verdadeiros 
patriotas. A pintura é uma das Artes, que per- 
dura através dos séculos, quando ela é perfeita 
e duma arte pura. Nós paramos comovidos 
deante dum quadro do século xn, quando êsse 
quadro é dum grande artista, 
e a sua visão diferente, das 
coisas, é-nos ainda mais inte- 
ressante e faz-nos vêr através 
das expressões e das figuras: 
o que era a psicologia duma 
época. Quem tem percorrido 
museus, quem tem visto os qua- 
dros de todos os artistas céle- 
bres, pode, observando-os com 
interêsse, nas suas pinceladas, 
na maneira de pintar, nos ros- 
tos das figuras ou nas paisagens, 
descortinar o que pensavam e o 
que sentiam os artistas, que re- 
presentaram e representam 
sempre, a “élite, da sociedade. 
Da ingenuidade dos primitivos 
ao orgulho dos artistas da Re- 
nascença há um abismo, que 
marca bem o sentir das épocas 
através da alma dos artistas; 
da “élite,, dessa época. 

Mas entre os pintores há os 
paisagistas e são ésses os ver- 
dadeiros patriotas, aquéles que 
pintam as paisagens que vêem, 
mas em quem nós sentimos a 
ternura, com que o fizeram, 
quando pintam as paisagens da 
sua pátria, as da sua provincia, 
onde nasceram onde brincaram 
ou mesmo aquelas a que algum 
sentimento os liga. Entre nós 
temos mestres da paisagem, que 
sabem dar o tom vivo e álacre 
do nosso país, artistas grandes 
e que souberam e sabem sentir 
como : Silva Porto, Carlos Reis, 
Malhoa, Falcão Trigoso e tantos 
outros. Nas suas paisagens nós sentimos viver o 
nosso país, do Minho ao Algarve. Nós vemos a 
casinha, que nos encantou à beira dum caminho, 
a serra agreste e bela que admirámos, as ri- 
dentes amendoeiras floridas, do suave inverno 
algarvio. Em França, de Poussin até hoje suce- 
dem-se os paisagista, que com amór fixaram as 
belesas da sua pátria. A Italia tem os seus gran- 
des artistas, e Veneza a cidade misteriosa da 
lagõa, encontrou em Canaletto e em Guardi os 
seus eternos fixadores de beles: 

Mas os ingleses nada têm a invejar aos pi 
sagistas dos outros países porque têm Turner o 
grande reprodutor do encanto da paisagem in- 
glesa. William Turner soube dar como nenhum 
outro artista, tóda a maravilhosa fluidez dessa 
paisagem que tanta vez as brumas envolvem 
num veu de gaze, como que a velar a sua radiosa 
belesa. A paisagem inglesa é grandiosa e é suave 
tem uma doçura a que o grande artista soube 
dar todo o relevo. Na Tate Gallery, que possue 
uma maravilhosa colecção dos quadros do 
grande artista, tive pela primeira vez, a re- 
velação do seu grande valor. Mas foi na Natio- 
nal Gallery, deante do quadro “Morning in a 
bay,, que eu compreendi bem a imensa paixão 
do artista pela sua pátria. Bsse castelo à beira- 
-mar que O nevoeiro envolve nos seus farrapos 
e que forte e sólido domina, sôbre as rochas, o 
mar e o nevoeiro é a imagem da própria Ingla- 

  

   

        

VIDA 
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terra, e, 4 forma como o artista sôbre as pince- 
ladas fortes que, fizeram o castelo, soube envol- 
vê-lo na doçura da gaze, que o nevoeiro forma, 
dá-nos bem a sensação da ternura, que a sua 
alma sentia, e a sua mão tão bem sabia expri- 
mir, pela sua pátria, pela belesa do seu país, 
que ele pintava com o mesmo fervor com que 
outros artistas pintaram a mulher amada. Tur 
ner é um grande artista os seus quadros são 
lindos, mas o que fundamente, néles impressiona 
é a paixão pelo seu país, é o desejo que néle 
sentimos, que todos ademirem o que há de belo 
na sua paisagem, e, de quadro para quadro, 
na ridente paisagem da primavera, nas em- 
brumadas manhãs de outono, nas tempestades 
do inverno através de tudo, a ancia de com 
a sua arte fazer viver aos olhos de todos a 
belesa, o encanto particular, a sedução do seu 
pais. 

E é isto que faz viver os artistas é a paixão 
da Arte e a paixão da vida. Fazer da sua Arte 
um pedestal para uma ideia. E Turner con- 
seguiu-o. 

  

  

Maria de Eça 

A moda em diferentes épocas 

N teressante para quem se in- 
olução das coisas, do que 

observar as voltas que a moda dá para tornar 
mundiais vestidos, que há séculos o foram. A ima- 
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ginação humana tem limites, e, depois de ter 
esgotado a sua fantasia, no desejo de tornar 
sempre a mulher diferente, os costureiros e tô- 
dos os desenhadores de modas, voltam a ins- 
pirar-se nas modas de há séculos e ressusci- 
tam um pequeno detalhe da «toilette» das 
nossas longiquas antepassadas, que faz reviver 

a moda de então. Damos hoje 
uma interessante gravura em 
que isso se torna notadissimo. 
Vemos uma senhora da épo- 
ca da rainha Isabel de Ingla- 
terra, debruçada duma janela c 
contemplando com admiração 
uma senhora de 1933, que ves- 
tindo uma criação de Liberty, 
parece ter saído dum quadro 
da época, na sua decorativa 
«toilette», A gola em pé, as 
mangas rodadas e apanhadas 
em franzidos e ajustado à cin- 
tura, mostrando uma nesga do 
vestido que está por baixo. 

udo neste sumptuoso casaco 
em veludo vermelho, lembra a 
época da rainha Isabel e a ele- 
gante do século xx, não es- 

taria deslocada com o seu rico 
co numa festa da então 

mais sumptuosa côrte da Eu- 
ropa. 

Norman Hartwell 
longe buscar o modelo, para a 
sua última criação. Inspirou s 
na moda de 1883. Êste modelo 
conduz-nos aos primeiros pas- 
sos do «tournure», A gola em 
gravata, o vestido de seda cas- 
tanha moldado ao corpo o largo 
cinto em setim ciré, alargando 
as ancas e terminando atrás 
num grande laço. À sua capinha 
no mesmo setim com a sua 
guarnição em pele, as luvas al- 
tas em setim ciré, fazem pensar 

elegante de 1833 suspensa na 
ua janela que voltâmos à época 

sua elegância e não que está vendo um dos 
últimos modelos de 1933. 

    

  

          

    

    

  

    

  

    

   

  

    
   

A moda 

Istaxos em pleno outono e bem próximo já do 
* inverno. Os vestidos já são em pesados teci- 

dos, os chapéus em velud calçado 
vemos já a modifica 

   

    

Num dos nossos modelos têm as nossas lei 
toras um lindo modelo de inverno, que é acom- 
panhado pelos diversos acessórios de «toilette» 
que tornarão êste ano, uma mulher verdadeira- 

répe franzido, de 
. Mangas modernissimas dão a nota a 

e vestido. À «écharpe» é em «peau d'anges 
branco. O tricornio em feltro verde é guarnecido 
com cabecinhas de pássaro. Ao lado temos aces- 
sórios que ficam bem com esta «toilette» de 
tarde, ou qualquer outra no mesmo gênero, As 
luvas em «peau de suêde» são dum corte simples 
mas magistral. A carteira num tecido de veludo 
imita o cordeiro da Pérsia e é guarnecida com 
um fecho, de joalharia cujo principal motivo é o 
«jáde». Um chapéu modelo de Mallory mostra- 
-nos a fantasia da moda êste ano, a guarnição de 
penas frizadas, nos chapéus de feltro. Este tem 
também a guarnecê-lo um véu flutuante. Como 
sapatos temos um modelo em pelica e «peau de 
suéde» dispostos em desenhos asimétricos. 

A «écharpe> em duas peles é o «sine qua non» 

  

      

  

mente elegante, O vestido 
la, 
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da «toilette» de tarde. Martas admirávelmente 

  

confeccionadas, formam esta eneck-p 
se pode usar de várias formas. A 
tilope preto, tem um lindo fecho em metal ni- 
quelado. Os sapatos r 

  

ce», que 
rteira em an- 

    

  presentam a última fan- 
tasia da moda «peau de suéde» e lagarto, com 
um pequeno laço ao lado. Como «toilette» de in- 
verno nada mais «chic» do que este modelo de 
atou, que tem novidade no chapéu, na linha da 

  

cinta e nas mangas. O vestido com um cinto 
muito original é em seda verde guarnecido com   

uns toques de ouro. O casaco é em veludo de lã 
da mesma côr. O chapéu carregado para as so- 
brancelhas, é do lindo «tlamond» verde amendoa. 

  

Para a noite têm as nossas leitoras uma linda e 
muito simples andi de 
by 

tador 

  toilette» em or seda 
nca. Leve e gracioso é um vestido encan- 

  

  Nunca como agora a mulher teve tanto por 
onde escolher na moda. Há para todas as es- 
táturas c todos os gostos. Só não usa o que 
lhe: convém ao seu físico, quem não tiver gôst 
para escolher 

A «Périchole» 

FE sra figura, que interessou Meriméc Meilhac 
e Halévy, homens de teatro, existiu efeti- 

Eles viram o efeito que podiam tirar 
igura de mulher 

  vamente 
daquela 

  

célebre nos fastuos 
do teatro espanhol e fizeram o primeiro a pro- 
tagonista dum dr:     masito, e os outros duma ope- 
reta que foi representada com sucesso em 1868 
nas «Variétes», «La Perichole» 
gunda metade do 

  

viveu na se- 
  século xvir no Perú. O seu 

verdadeiro nome era Michacla Villegas. A pai- 
xão do teatro tomou-a ainda na infância, mas 

  

  

só aos vinte anos teve oc: 
tar, 

sião de a manifes- 

  

Primeiro teve grande sucesso como bailarina, 
sôbre a sua belesa havia vá     opiniões. Michae 
era pequena e gorducha. A sua carnação dum 
moreno que tirava para o negro. Tinha os olhos 
maliciosos, o nariz arrebitado e um sinal de 
beleza ao 
dentes 

into dos lábios que fazia parecer os 
mais brancos. Michacla Vil   as não 
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se contentou com ser sómente uma 
brilhante baila   encantava 

  

ina, que 
os espectadores. Aprendeu a decla- 

stando o público, tam      
    

  

bém como actriz. No departamento 
de Lima, reinava um vice-rei, cha- 
mado D. Manoel Yunced Michacla 
feriuco com o seu encanto. O seu 
primeiro acto de govêrno foi impôr 
á artista que se apresentasse no 
seu palácio, mas Michacla não era 

  

daquelas praças fortes que capitulam 
  ao primeiro c reco. Ela repeliu agres- 

mente as anterias do vice-rei     
Ele irritado lançou-lhe com desprezo 
o epiteto de «Perra Chola» que quer 

«cadela indígena». No dia se- 
guinte toda a cidade de Lima deu a 
Michaela a alcunha de «Perra Chola» 
que na ce; 

dizer 
    

  à se mudou em Péricholc 

Parece que os dois se reconciliaram 
porque o vice-rei deu-lhe um palácio 
na cidade c um: 

  

vila nos arredores, 
que mais tarde cla ofereceu a uma 
congregação religiosa, para pode: 
obter a remisão dos seus pecados. 

Por causa da leviandade d 
o idílio com o vice-rei foi de pouca 
duração e éle continuou a insulta-la 

  

artista     

com o nome de «Perra Chola», Foi 
esta original figura de mulher, que foi     
ressuscitada para a cena por Meriméc 

na peça «O carro do Santo Sacramento» e por 
Meilhac e Halévy, na antiga mas sempre gra 
ciosa opereta «La Périchole 

Higiene e belesa 

JH muitas senhoras, que se queixam devera 
beleza da sua fina cutis, ameaçada pelo acné 

êsse terrível mal, que arruina      pele, À primeira 
coisa a fazer é ter uma dieta especial, Não comer 

  

mariscos nem peixes reimosos, não abusar da 
  as, féculas ou alimentos 

De manhã 
carne, nem de gordu    

  
  irritantes, alcool ou café. 

  

em jejum 
tomar uma colherinha de café com uma mistura 

em partes iguais de mel e enxófre. É óptimo para 
Como remédio 

  

as doenças de pel exterior são    
  muito boas as loções le alcool. Para as peles de 

das nada melhor do que a s 
Borato de soda, 5 gramas; Glicerina, so 

Alcool Água de 
Deve evitar-se o uso de crémes perfumados ou 

  

guinte receita 

  

mas:     
so gramas: rosas, 50 gramas. 

  

de ingredientes gordurosos. Em vez de pó de 

  

arroz vulgar, usar O se 

  

inte pó, que nesses 
casos costuma dar os melhores resultados. Oxido 

Talco, 20 gramas; Pó de de zinco, 20 gramas 

  

arroz, 2 gramas; Extrato de violetas, 2 gramas 

  

o para essa doença deve 

  

Quem tiver a propenç 
também ter muito cuidado em não expôr a cara 
ao sol, que às vezes é irritante. Não tratando a 
tempo, pode ter graves consequência para a 
beleza 

Os ruídos 

US séria luta está travada contra os barulhos 
Vai-se organisando em todos os países ci- 

vilisados. A cidade ideal Matin 
«Belzcbú» silenciosa 
escreve 0 

deve ser como no romance 
e tranquila. O barulho é o inimigo dos homens 
como as moscas, mosquitos e micróbios intoxica- 
dores. Atac 

ment 

  

os nervos, cansa e roi o equilibrio 

  

«Silencio ! Silencio, dizem os que velam 
um doente, Dantes na província diante da    
dos doentes, deitava-se 

arros. Há 
os, onde se canta € se toc 

palha para diminuir o 
em Pari 

  

rumor dos 

  

que ha- 

  

    bitam pa piano ou 
violino e onde há altos-falantes. À casa visinha 

separada apenas por uma parede 
ruídos musicais. No verão é uma verdadeira sin- 

  

goza» estes 

fonia. Os inquilinos apresentaram prot 

  

estos pes 
dindo o silencio à noite 
tem T.S. F. 
Estas recl 

Desta maneira quem 
goza-a sem incomodar os outros. 

    lamações fize 

  

am surgir uma lei, que 
determina as horas do dia, como as únicas em 
que se pode fazer barulho. 

O que diriam os parisienses se vivessem em 
Lisboa sujeitos à mania de bailes, pianos e cãis,     

  em prédios de inquilinos, acanhados e em que 
Prová   tudo o que se diz se ouve elmente que 

não estavam em terras civilisadas. 

Os ricos 

(0 fisco americano diz a revista — La Donna 
Italiana — tornou público a lista de cid: 

    

dãos americanos, que nos Estados Unidos pagam 
impostos sensacionais, isto é, a lista dos milioná- 

  

rios e super-milionários daquele país Alem-Mar 

  

Desta lista resul 

  

que 290 americanos em vez 
dos 239 do ano passado — possuem uma renda 
anual de 25 milhões de francos. Onze americanos 

aram O impôsto, o ano passado, de mais de 

  

125 milhões. As mulheres ocupam um lugar 
particular na lista, quatro delas têm de 

e renda. É claro que é em Nova 
    à 100 milhõ 

York que 

  

1 maior parte dos ricos está domici- 
  liada— Nova York tem a honra de hospedar 126, 

  

enquanto a Pensilvania possue 44. Os dois mais 
ricos americanos «ão êste ano c   mo O passado, 

     



os senhores Ford c Rockefeller. São êsses dois 
homens, os que pagam os maiores impostos de 

  

todo o mundo, 

Bonitas e feias 
va mulher nunca se acha feia, quando muito 
dizem os maliciosos, acha as outras feias 

  

«Minerva» escreve o seguinte: «O proprie     
duma fábr 

-York» fez a seguinte 

arinha com um bonito chapéu é 

a de chapéus de senhora em Nova- 
cilexão: coroar uma linda 

fácil, mas tor 

    

belo ou pelo menos tolerável um rósto feio, 

    

adaptando-lhe um belo « mulo 
da arte, E anunciou nos jornais que dar 

apéu, eis aqui oc 

  

clegante chapéu e cem dólares à mulher m     
eia, que prestassc a sua cabeça para ser manc 
quim. Mas como nenhuma mulher se acha feia 
ninguém apareceu ao concurso. Noutro concurso 
que resolveu fazer, pedia uma 
mulher de bela presença para 
manequim de chapéus; pre- 
cipitou se na sua loja uma 
multidão de mulheres, algu- 
mas das quais, eram verda- 

iros monstros. E assim con:     
seguiu com a sua esperteza o 
feio manequim, de que neces- 
sitava, e, que por seu lado 
ficou convencida de que e 
uma linda mulher, vencedo:     
dum concurso de mulheres 
bonitas. Herodotes descreveu 
um curioso meio escolhido 

Ideanos | pelos antigos G   ra   

  

conseguir arranjar m: 

  

s. Uma vez por 

  

igas em idade de 
idas na praça 

  

eram reu 
do mercado, divididas em dois 
srupos. As bonitas para um 
   lado, para o outro as feias. O 
leiloeiro punha em pr 
meiro a mais 
homem fazia a sua oferta, « 

   a, pj 
formosa, «    da 

quem mais dinheiro dava, vol 
tava para casa, com a bolsa va. 

  

sia mas possuindo a desejada 
esposa. Assim uma depois das 
outras, as belas cram tôdas   

vendidas. O dinheiro desem- 
bolsado para a sua acquisição, 
colocava-se numa caixa des- 
tinado à compra de marido 
para as feias. Fazia-se um 

  

novo leilão ao contrário, co: 
meçava-se pela mais feia « 
cada rapaz 

  

ava O preço 
que pretendia para ficar com- 

    

pensado da cal le de ter uma mulher feia 
O que se contentava com menos, lev 

  

a para 
casa, como legítima esposa. Desta maneira à 

  

   feias eram casadas com o resultado da venda 

das bonitas e nenhuma ficava sem marido. Mas 

resa também a histór 

quem ficasse com as feias sem nada receber 
Houve sempre gostos para tudo, e o que para 

que várias vezes houve 
   

uns é feio, para outros é bonito. 

Receitas de cosinha 

Pudim de rins: — Pôr em corõa, na tábua de 
amassar e 50 gramas de farinha tendo ao centro     
125 gramas de gordura de rins de vaca picada. 

gar ligeiramente tudo, juntando 

pouco a pouco três colheres de à 
pousar a massa, durante um quarto de hora, de- 

  

misturar 

  

   pois estendê-la com um pau até lhe dar dois ou   

três milímetros de espessura. Com esta massa   

TEBAS SE RR Ds and 

  recobrir o interior duma grande tijela, pôr em 
cima algumas fatias de presento cru, cortar em 
atias um rim de vitela passá-las num picado de 

  

alsa e «échalottes» com sal e pimenta, arrum: 
as fatias de rim na tijela, pondo entre elas peda- 

  

cinhos de manteiga. Regar com um copo de 
vinho da Madeira. Tapar a tijela com uma tampa 
de massa, embrulhar num p   ano bem limpo e 

  

solidamente atado, mergulhar o embrulho numa 
1 
duma hora. Desatar o embrulho e pôr num prato, 

ma de ovo e d 
é um prato delicioso. 

  

nela de água a ferver. Deixar coser assim mais 

untar O tampo com gi nrar com 
brazas sôbre uma pá. 

De Mulher para Mulher 
Maria: Hoje em dia a mulher pode 

  

Carlota 
trabalhar em qualquer serviço, do momento que 

idade, sem que 

  

seja compativel com a sua dig 
isso se torne reparado.     ão 
imensas as senhoras que tr 
balham. A dificuldade está 
em arranjar coloca 

Violeta: A 
sempre bem a uma menina 

ção, 
modéstia fica 

    

o deve ser exagerada, 
porque então é um defeito, 

ão linda voz c 

  

se tem assim    
tão boa professora porque não 
ha de cantar em público, Isso 
é uma questão de nervos, que 
deve ter a vontade suficiente 
p: 

    

à vencer. 
Maria Joana: Não gosto 

u de inverno do ve- 
nco. Tendo poucos, 

para char 
ludo bi 

  

   
como me diz, deve preferir 
uma côr escura e que não dê 
muito nas vistas. Leia os li- 

Alexandre Herculano. 
enero que me diz a 

  

vros de   

     ão no & 
interessa e depois é absoluts 
mente necessário que conheça 

    

os nossos grandes escritores, 
extraordinário que 

rande quantidade de se- 
    

  

tão 
nhoras, que desconhece a 
nossa literatura e esteja 
tão ao par de Dekobra 

    

As pombas 

“oras as cidades querem 
agora rivalisar com Ve 

  

suas pombi- 
cheia de 

neza e têm 
nhas, Lisboa está 
pombas, que embelesam a ci- 7 

  dade e sujam os monumentos. 
Mas as brancas e pocticas av 
sinhas que todos tanto 

    

ciam são muito incomodadas em Paris por causa 
da intensa iluminação dos monumentos. As pom- 
bas que fizeram o seu domicílio no Arco do 
Triunfo não podem dormir. A' hora em que 
dantes adormeciam socegadamente, são despe 
tadas por uma luz violenta, Estão ali em fila nas 
cornijas tentando em vão adormecer, nã 

     

  

o vôam, 

  

arrastam-sc para fora dos ninhos, voltando-se 

  

umas para as outras, como os inquilinos dum pré 
de sua casa numa noite de incendio 

  

dio, à po 
ou doutro drama. Não se renunci 
Arco do Triunfo e as pombinhas, te; 

    rá a iluminar o 
     o de trocar 

êsse Pombal glorioso por outro ninho mais mo- 
desto. 

  

E na obscuridade que mais 
encontram repouso e paz, que são coeficientes 
para o bem estar, É 

Paris onde a luz não penetra, mas as br 
s, talvez aí não 

lugares excêntricos em 

  

ncas 
m       pere assem qu 

de comer. En- 
e e a luz parece 

lhes desse 
  

que elas ainda preferem 
a luz. O alimento € indis- 
pensável, 

Surprezas 
da Guerra 

E um tempoa esta parte 
que nos jornais hún- 

garos aparece muitas vezes 
1 notícia de prisioneiros 

de guerra húngaros repa 
triados da Rússia depois 
de dezasseis anos de pri- 
são. A êste propósito con- 

      ta-se o seguinte caso: 
Sreged, na vespera do À 
tal passado a vendedeira 
de fruta Helena Caszar 
teve a maior alegria que 

ê 

ar    uma mãi pode desej 
Tornar a ver o filho que 
dezasseis anos tinha esta 

   

  

na Rússia e que ela consi- 
derava perdido. A mulher 
radiante de felicidade, fe- j 
chou a loja, correu a casa, 
e preparou-se um quarto, | 
e ceia ao filho estremecido, 
mas Este fisicamente arrui 
nado pela prisão não tocou nos alimentos, me- 
tcu-se na cama para nunca mais se levantar. 

  Para nada serviu o amor da mãi, nem os cui- | 
ão conseguiu habituar-sc 

  

dados que o rodeou. 

  

à vida de casa, não pronunciou nunca uma pala 
vra, € silenciosamente exalou o último suspiro.» 

A liberdade matou-o. 
  

Pensamentos ] 

  

vem está contente com 
todos acham que o alheio tem menos trabalho 
e é mais bem pago. 

Não forcemos o nosso 
  en que nada 

pode sair de útil 
enho po   

Nunc: 
Oiça uma coisa eng! 
Oiça uma maravilha! Há 

dizer 

      

sempre desilusão. 

O que não pode urdir 
uma língua trai 
sua pernicios: 

  ra com à 
perici 

  

A bandeira faz a mer- 
cadoria. 

Todo o lisongeador vive 
à custa de quem o escuta. 

O homem tem medo 
muitas vezes de dia como   

a criança tem à noite 

Devemos ajudar-nos: é   uma lei da natureza.
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Espadas — A, 8, 

      

  

  

Ouros 
Paus —7,6, 5,4 

Espad: N Espadas — 10. 
Copas — R.8, 7, Copas 

6,4. o E Ouros-RV.s, 
Ouros — 3. 5 
Paus — 9, 2, s Paus — V. 8. 

spadas 
Copas — A. D. 5. 
Ouros — D. 19,9, 7. 
P: 10. 

  

Trunto é espadas. S joga e deve fazer 8 vasas 
sôbre 9, seja qual fôr a defesa de £ e O. 

(Solução do mimero anterior 

Sentra com o valete de |   aus e corta-o com 
o 9 de espadas de N; joga depois a dama de 
ouros que cobre com o az; volta a cortar o 19 de 
ouros com o valete de espadas de N. N joga o 
último trunfo e / vê-se obrigado a uma balda 
forçada. O resto é fácil 

  

    

CURIOSIDADES 

Os elevadores americanos 
  A Assoc 

vou recent 
ão Comercial de Nova York apro 

mente uma moção que recomenda 
adores 

  

  

instalação de ele 
por minuto — que deverão ser previamente au- 
torizados pela Municipalidade, Assim o reg 

da velocidade dos ascensores 
4 ser modificado, pa n 

prédios cada vez mais altos, servidos por eleva- 
dores cada vez mais rápidos. E isso contribuirá 
para atenuar no pais a falta de trabalho. 

Foi em 1916 que se autorizou 

  

400 metros 

     
    mento que cuid 

  

deve 

  

à que se constr 

  

     

    velocidade 

de 235 metros por minuto para os elevadores 
Os passageiros sentiram, por alg   uns dias, uma 

m... Em breve, 
porém, se acostumaram. Passaram a achar aquele 

  

espécie de arrepio ou de vertig 

    

      

andamento natural e depois moroso. E agora 
acham-no duma lentidão insuportável 

O jornal donde extraímos estas notas considera 
muito provável que os ascensores de 400 metros 
sejam muito em breve adoptados. Em seguida, 
construir-se-ão prédios duas vezes mais altos do 
que o Empire Building e então o elevador de 
400 metros será substituído por outro mais rá- 

assim por diante. 

    

   

XADREZ 

(Solução) 
Brancas Pretas 

“Bs BD Se 1 
2 €3 BD matc 

R4DouC;D 

  

R6DouB4D 
Di CD mate 

  

Se 1 B6TR 
Dx € mate 

  

Se 

  

ONDE ESTÃO OS QUATRO 
“GROOMS”? 

  

Alá: 
PROBLEMA DE DOMINÓ 

Tomem um jogo vulgar de dominó, de vinte 
e oito pedras, deixando ficar na caixa o doble 3, 
o doble 

  

4, 0 doble 5 e o doble 6     om as rest; 
  

    

  

      

“ e 

e o e 

.. 
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cs 
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e. 
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º e"| e 0:10: 
e. o e º           

     tes pedras constr 
mente da forma dêste 

n três quadrados, exaci 
em qu 

o seis fique junto ao scis, o cinco 
qui apresentado     

por todo êle, 
    junto ao cinco, o dois ao dois « assim por diante. 

PORQUE É DE MAU AGOIRO 
O ENTORNAR SAL? 

A superstição relativa ao sal entornado veiu 
até nós desde o tempo dos romanos. O sal está 
associado com o nome Salus, a deusa romana da 

     

    

    úde, em honra de quem se consagravam uns 
poucos de dias de festivais todos os anos. 

O sal tinha parte 
o facto de, descuidadamen 

    

mportante nas cerimónias e 
lguma 

porção dele, era considerado como um insulto à 
deusa, insulto Esse que teria resultados terríveis 

É de data mais recente a id; 

  entornar       

    

a de que se po- 
    deria evitar a desventura, atirando para traz, por 

sôbre o ombro esquerdo, uma pitada de sal, e 

  

se na crença de que os espíritos maus se 
juntam sempre por detrás do nosso ombro es- 
querdo. O que não está bem aclarado, todavia 

spécie de oferta para apazig 
êsses espíritos máus, ou se lhes é atirado no ir 
tuito de lhes cair nos olhos e impedi-los de exer- 

    

se o sal é uma       

    

os seus malefícios! 

    

ANEDOTAS Ta 

O Lui 
depois de adoece 
professor disse-lhe 

Agora, é preciso trabalhar para recuperar 
o tempo perdido. 

Ao que o Luizito, logicamente, objectou 
Mas o senhor não me tem já dito muitas 

  

to esteve doente em casa. Quinze dias 

  

   voltou para o colé 

    

  

  

vezes, que o tempo perdido não se recupera? 

  

Disse, um dia, o grande Turenne à um dos 
seus oficiais, que cra um inconvenientissimo     
falador 

Tenho um conselho a dár-lhe ; conserve-se 

  

lado, tôdas as vezes que se lembre de falar. 

  

Acho paradoxal a tua reflexã a da    
ml te de teu tio! 

Não sei porque ! - 
Disseste-me que ele tinha tido três mé- 

dicos 

  

   
Sim. E então > 
E, ao mesmo tempo, disseste-me não sa- 

beres o motivo por que morreu! 

  

Gonçali savas dentro   Disseram-me que ca   

de três dias... 
Vasco; — Ni 

mento de dois mêses. 
   o, já não caso. Obtive um adia   

  

| mulher: — Eu, o maior defei 
na D. Adelaide, é o ser uma mulher de negó- 

o que encontro 

cios. 
O marido : 

  

im? Não sabia! Mas, quais são   

os negócios de que se ocupa 
Umulher São os de tôd 

  

a gente. 

  

O pai da noiva: —Tudo está perícitamente; 
gora, vamos tratar do principal. Já sabe 

que dou á minha filha cem contos de dote; 
   

queira, por sua parte, informar-me daquilo com 
que o senhor conta. 

O noivo: — Ni 

  

   

  

mais justo; € tanto que, pre- 
    

      
cisamente, vim informar-me do que o senhor. 
dava á sua filha, para saber com o que podia co) 
tório, 

O teu marido tem desigualdades de génio, 
ou é de temperamento igual? 

É de temperamento o mais igual possível. 
Tão exactamente irri 

noutros. 

    

nuns dias como 

  

O professor tinha acabado de explicar o s 
tido da palavra recuperar, 

— Diga-me, agora, o menino 
assa o dia inteiro a trabalh: 

Quando seu pai 
vem para casa            

    

       

  

cam sim 

sim senhor.” 
E quando chega à noite, e tem concluído 

todo o trabalho desse dia, o que faz êle depois 
Isso é o que minha mãi gostava de sabe 

Patrão: — Então, quere que eu lhe adiante o 
salário de uma semana? Mas suponha que morre     
esta noite? 

Operário (orgulhosamente 
pobre mas honrado... 

    

Senhor! Eu sou 

  

Um avarento, que achava muito caro o preço 
que, pelo seu retrato a óleo, lhe pediam disse 
para o pintor: 

Que abatimento me faz o senhor, dando eu 
o óleo? 
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pressão feliz do 
altrae, perturba 

Maia conquistou um elevado logar entre 05 és 
10 DANTAS, 

    

Braz Cadunha — 1 vol. br. . Gapoo 
Entre a vida e a morte — 1 vul enc. tuto; br.. 75500 
Luz perpetua — 1 vol, enc 12500; br. 75800 
Luz Perpetua ficará entre os romances da nossa moderna literatura como um 

“dos mais belos e da mais perfeita unidade, — Llcay (Diario de Noticias). 
Não conhecemos entre nós romance que mais vida e interesse reuna 

capitulo, — Diario de Lisboi 
Luz Perpetua é à victor 

Hemet. Arantes. 
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UM LIVRO NOTÁVEL que pelo seu ex- 

traordinário valor está fazendo grande sensação 

Arte de prolongar 

a mocidade e a vida 
peLO Dr. 4. LORAND 

  

Médico em Carlsbad - jo correspondente das Academias de Medicina de Madrid e Sevilha 

Tradução do Dr. JOSÉ BACELAR, mébico 

Obra publicada na Alemanha, Inglaterra, Hungria, Checoeslovaquia, Espanha, 

Dinamarca, Holanda, Estados Unidos, Italia, Suecia, França 

papa a pla a n(eoja = je) 

CAPITULO I- Relação das glandulas vasculares 
sanguineas com a velhice 

1. A velhice precoce é devida a alterações das alandulas vasculares 
sanguineas: glandula tiroidéa, glandulas genitais. 11. Influencia das glan- 

tema nervoso. — Il. Factores que concorrem 
para alimentar os tecidos e compor o nosso aspecto exterior... IV. Rela- 
ção das glandulas vasculares sanguineas com à hereditariedade e a lon- 
gevidade. 

CAPITULO II —A velhice 
1. Causas da velhice. 

de tratar a velhic: 
CAPITULO III — Desintoxicação do organismo 

1. Generalidades sobre a destruição e a eliminação das substancias to- 
xicas.— 1. À actividade tiroidéa sustentada por uma higiene bem compreen. 
dida. — HI]. Higiene do figado.— IV. Modos de evitar as influencias que 
prejudicam as capsulas supra-renais. Causas e tratamento de arterioes- 

. Causas e tratamento da prisão de ventre cronica. VI, Hi- 
giene do intestino. — VII. Causas e profilaxia da apendicite. — VI Cau- 
sas das doenças dos rins e maneira de cvitá-las —IX. Eliminação das 
substancias toxicas pela pele. 

CAPITULO IV — Higiene da pele e dos rins 

|. Algumas motas sobre a higiene da pele — Il Maneira racional de 
ti vest Os banhos — IV. Meios de provocar o suor. — V. Algumas 

considerações sobre os pés frios. 
CAPITULO V— Ar, luz e movimento 

1. Desportos e exercicios fisicos. — II. Acção terapeutica da luz solar. 
Mi, À vida ao ar livre — À ginastica respiratoria. — IV. F . Perigo da per- 
manencia nas casas fechadas. — V. O aquecimento higienico e aquele que 
não é higienico. 

CAPITULO VI — Higiene alimentar 

1. Algumas considerações sôbre a higiene alimentar, — Il. Aliment 
ção carnea, Suas vantagens e seus perigos. — III. Hidratos de carbono 

       

11. Generalidades sobre a maneira de afastar e 

  

    

  

      

  

  

  
    

  

   e gorduras. Utilidade dos legumes e das frutas. — IV. O abuso da carne 
é prejudicial, — V. Vantagens duma alimentação Jactea abundante. — VI. 
Vantagens e inconvenientes dum regimen vegetariano exclusivo, — VII. 
Excitantes do apetite, Vantagens duma boa mastigação. — VIII, Vanta- 
gens e inconvenientes do alcool. — IX. Causas do alcoolismo. Maneira 
de fugir a êle. 

CAPITULO VII 

1. O sono e as suas funções ant 
HI. Tratamento racional da ss 

CAPITULO VII 
Influencia das glandulas sexuais scbre a vitalidade e a longevi- 

y Higiene sexu 1. Perizos da superactividade cu da abstinencia 
— II. Vantagens do matrimonio. 

    

      

O sono 

   toxicas. — II. Higiene do sono. — 
ja insonia.     

- A vida sexual 

  

   dade, 
sexual complei 

CAPITULO IX — Higiene do espirito 

elhice é muitas vezes consequencia das agitações da alma. 
s reflexões sobre a maneira de evitar e de tratar a má 

posição, os desgostos c a angustia. — III. Vantagens higienicas do espi 
religioso. — IV. À doença não é mais de que a expressão das tentativas 
de cura da natureza. — V. Conselhos higienicos áqueles que se dedicam 
a um trabalho intelectual intenso. 

CAPITL 

1. Tratamento medico da velhice, — II. Profilaxia e tratamento da 
velhice por meio da organoterapia.— Ill, Tratamento da velhice pelos 
raios ultra-violetas, do sol natural ou do sol artificial. — IV. Emprego do 
sangue como alimento ferruginoso e como alimento organoterapico. 

CAPITULO XI 

Como guardar um aspecto juvenil, 
CAPITULO XI 

Os doze mandamentos da longevidade. 

    

  

    

   

  

           
  

  LO X — Tratamento da velhice 

    

O MAIS COMPLETO EXITO — O MAIS PALPITANTE ASSUNTO 

1 volume de 244 páginas 

Pelo correio à cobrança . . 

Esc. 10$00 
Esc. 11$00 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
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OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURAS 
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LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa s namente quantos sobre todos os ramos profissio- 

e artísticos a queiram compulsar, podendo afirmar-se que nela 
encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
pio, tratados, assuntos que muito interessam À vida prática, como os refer 

TAÇÃO DO LAR MEDICINA PRÁTICA s ÁRIO e 
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Mm 
T HORTICULTO 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

o dividimos 
A UTILIDADE DE UMA SO RE ITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 
a córes e ouro, custa apenas SOFOO 

Pedidos às boas livrarias 
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Às melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabahos premiados pela Academia das Sciências de 
e editores, feita pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

A VOLTA DO MUNDO EM Ol- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

  

    

  

4—12 parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 ! 

O deserto de gélo. 

EM BALÃO, 

  

    
5—a4 parte— 1 vol. 

6— CINCO SEMANAS 
1 vol. 

7— AVENTURAS DE TRÊS RUSSOS 
E TRÊS INGL! S, 1 vol. 

  

AO CENTRO DA TERRA, 

  

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT 
9—14 parte— América do Sul, 1 vol. 
1024 parte — Austrália Meridional, 1 vol. 
—34 parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

MIL LÉGUAS SUBMARI- 

        

   

      

    
  

12>12 parte— O homem das águas. 1 vol 
1324 parte— O fundo do mar. 1 vol 

A ILHA MISTERIOS, 
7; s do ar. 1 vol. 

O abandonado. 1 vol. 

3º parte— O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFE: 
* parte— O correio do Czar. 1 vol. 

2* parte— À invasão, 1 vol. 
O PAÍS DAS P 

914 parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
* parte— 4 ilha errante. 1 vol 

!— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol 

2—AS [ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
* parte — O calaclismo cósmico. 1 vol. 

   
    

    

|—2* parte— Os habitantes do cometa. 
1 vol. 

“3-0 DOUTOR 0X, 1 vol. 

UM HERO! DE QUINZE ANOS: 
rte gem fatal. 

Africa. 1 vol, 
   

  

1 vol. 

   

  

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.|55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vo! 

29—0S QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

    

30 ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES |* 
NA CHINA, 

A CASA A VAPOR: 

1 vol 

    

  

     

  

    

    

31—14 parte— À chama errante. 1 vol. 
32—22 parte— 4 citada. 1 vol. 

A JANGADA: 

14 parte— O segrêdo terrível. 1 vol 
parte — À justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAG S E OS 
GRANDES VIAJA 
pare —A A de scoberta da terra. 1.º vol 

.2 vol 
século 

século 

XVIII. 2.º vol. 
393.4 parte— Os exploradores do século 

XIX, 1.º vol. 
493.4 parte— Os exploradores do século 

XIX. 2.º vol. 

U—A JR OLA DOS ROBINSONS, 
1 vol, 

12—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDU: 
1314 parte — De Constantinopla a Scutari. 
1422 parte— O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

19058 PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol, 

MATIAS SANDORFEF: 

  

500 NAUFRAGO DO «CYNTHIAS, 
1 vol. 
BILHETE 

N.º 9:672, 1 vol. 
s—ROBUR, O CONQUISTADOR, 

1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
53—14 parte—O ódio de Texar. 1 vol. 
5422 parte— Justica! 1 vol. 

s—0 

  

DE LOTERIA 

  

França. Versão portugue: 

  

  
  

autorizada pelo autor 
Edição popular 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
56—14 parte— 4 escuna perdida. 

à parte— À colónia infantil. 

FAMILIA SEM NOME: 
58—1. parte — Os Jilhos do traidor 
59—2* parte—O padre Joan, 

  

1 vol, 
1 vol.   

1 vol 
1 vol, 

60 FORA DOS EIXOS, 

CESAR CASCABEL: 
6r—1.* parte— 4 despedida do novo conti 

1 vol.   
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mente, 1 vol 
62—24 parte— 4 chegada ao velho mundo 

1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICA 

lg—r parte— 4 procura dos náufragos 
| 1 vol. 
64—2* parte— Deus dispõe. 1 vol. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

66-—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
14 parte — A cidade dos biliões. 1 vol. 
24 parte — Distúrbios no Pacífico, 1 vol 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

DOS GELOS: 
— 14 pute— Viagens aos mares austreis, 

1 vol. 
71— 2. parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 

72—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol 

O SOBERBO ORENOCO: 
733—1. parte—O filho do coronel. 1 vol 
7424 parte— O coronel de Kermor. 1 vol. 

75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

—os BATERA OS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

7—0s NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 FAROL DO CABO DO MUNDO, 
x vol. 

Lami



  

  

  

  

Um grande sucesso de livraria 
  
  

O NOTÁVEL LIVRO 
do major-aviador Von Helders 

Oficial do exército alemão 

À DESTRUIÇÃO DE PARIS 
EM 1936 

Versão de ALVARO DE ANDRADE e MANUEL LUIZ RODRIGUES 

Formidável trabalho de imaginação 

prevendo uma futura guerra aérea 

Esta obra, verdadeiramente extraordinária, de empolgante deli- 

neação e atraente leitura. já traduzida em vários naíses, pro- 

vocou tanto na Alemanha. como na França é Itália a maior 

  

  

  

sensação e os mais apaixonados comentários. 

O público melhor poderá apreciar do seu valor e da sua oportu- 

nidade, neste grave momento da política internacional, medi- 

  

  

  

tando nas palavras que se seguem as quais, assinadas por uma 

alta individualidade militar francesa nos dão o mais completo 

significado político e militar do famoso livro: 

A destruição de Paris em 1936 
“Para melhor compreender a obra do major-aviador 

alemão Von Helders é necessário que o leitor faça de- 

terminadas transposições. É preciso corrigir - como na 

aviação - a bússola: em vez da agulha apontar a linha 

Norte-Leste, deve apontar a de Norfe-Oeste; em vez da 

palavra INGLATERRA leia, em todo o texto, a palavra 

ALEMANHA”. 

  

  

  

1 vol. broc., com uma artística capa a côres, esc. 10800 

Pelo correio, à cobrança, esc. 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

      
    
  

      
  

  
 


